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AlWUflCIOS, Unha 150 r.'U 
BBC(,'Ã0 LIVRE, linha 260 réts 
SA PMMBIRA FAGINA, linha 600 réis MIRO 821 

AVISOS] 

AD V O G A D O S - O d r . B r a s í l i o Ma-
chado, o Alcantara Machado 
seu escrlptorlo na rua Qui-

&nda, 6. (Associação Comerc i a l ) . 

ADVOGADOK-D». Pedro Lessa e 
Oduvalrto P»cbeco o Silva. Escrl-
ptorlo, rua. de S. Bento. 23. 

Q. CíHAVKS LEAL - Leiloeiro— 
. üÄcriptorio, rua do S4o Bento, 
ü . 25-B. 

T v R . MELLO BARRETO-'-P&ï-tlcipa 
á Jaós sous clientes e ainigos que 

se mudou do prédio n . 85 para 
o de n. 88 da avenida Rançai Pesta-
na. Díi consultas das 7 às 9 horas d« 
manh ã o das 5 às 6 da tardo* 

DR. MATHIAS VALLADAO IHo-
lonUn* nenomt*). «lo rornçuo «» 
«to pulmão. Resldencla, Barão do 

Etapetininça, Tl. Consultorlo, rua Di-
ta, . 10-A, de 1 às 3. Telephone, G&2. 

DR. JAYME SERVA"OonBUltoM, 
largo da Só, n. 7, do meio-dia à 
1 hora; renidencia, Vlsoonde do 

Rio Branco, 85. Telephone 437. 

DR. HORA DE MAGALHAES-Es-
pecialista em moléstias do crian-
ças e affeoções do útero. S. JWH-

to, 18. Telephone, 457. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES, da 

Faculdade d* dt Parti, Htm br o 
da Academia limi du Seien cias de Lisboa, 

Official da Âcadintio, d« França—Reuldoncí* rç*z 
«a Liberdade, IV-,.— Consultorio, n i A l & t b Ko-
»«mbro, 22, »r meio-dia.—TolopboW t o i . 

P A B O T I C A B A L — J o a q u i m A l b e r t o 
I O** doso de Mel lo a c a b a de a b r i r 

escr iptor lo de a d v o c a c i a . 

L R 1 L O E I R O M o r c i r i i Cnoipnn é 
v o m p r e e n c o n t r a d o e m s e u eocrl -
p t o r i o n a r u a Marechal D e o d o r o , o 

•-A. 

REOOMMENDA-SE a leitura, na 

secção competente, do annunclo 
• Moléstias o medicações conve-

nientes». 
UB^BBBBHHB BBSBâMHBBBBBSBflBWBBMiS TELEIAIMAS 
r a i o . t » 

O r o i n m n n i l n n t c «• o í l l c l a o » dou 
criifUil«NrtiN Ivo 11uii(I<*•/.<'M, q u e CHlàu 
funiUvd'.loN nento porto, f o r a m no I t u -
R i n r n l y c u m p r i m e n t a r o «Ir. l * r u -
d i n t o . 

p r c N i d c n l o «In l l o p u h l l c n n i n n i l a 
m n i n n l m r e t r i b u i r a viMitn. 

1 « J n i m i n l i u visitar a IvtpoNiçun 
A u r i o i i n l o «Ir. 1 ' rudonto. 

lK>Nj)i-(liu-N<t liojw «lo proNidentc «!n 
l l e p i i h l i r a o niinlMtr«» n l l c m ã o , q u e 
p a r t e p a r a n l l u r o p u . 

F i c a n d i n i l a . ato u l t e r i o r « le l lboru-
^uo «lo Kovcrnn, n Inncr ipçúo p a r a o 
provlni«>nto «laa va^aw «lo l i - n l c n 
«ulintltiilON do S.» c 3.» npoçõc». 

T c l c g r u m m a recebido polo o n e n r -
ri>KH<li> «la N a u t a Mó «II/. «|UO a m a n h ã 
t ia v e r á connÍNt«irlo p a r u » n t r c f f u «lo 
I m r r c t e c a r d i n a l í c i o a mouMcul ior 
C i i i l i , e * - l n t c r l i u n c l o upotttollco n o s -
i a cupitn l . 

(Do nono correspondents) 

N A V M I N . m 

C a f é * 

41 merendo m i i i i I r v r - N C c a l m o , 
conwtamlo v c m l a * do I J OOO s a c -
rjiM n a »111*0 do J.Vi íOO. 

l i n l r a d n n . I3 .N93. 
i : i itrn«litM dCMdo fl.°. . ' I I0.335. 

A A l f a n d e g a r e n d o u h o j e r é i s 
t 0 7 . ( l 3 f > . « U . 

A H c c c h c t l o r l n . '«(».? I t ' . O l I . 

Movimento . m a r í t i m o . 
(Out r a d a s • 
I l n r c a Iniclexa * R u b y * , do C a r d i f f . 

(«MU c a r v ã o . i l «M. P a u l o l l u i l w o y u t 

V a p o r n l l c m ã o «Capt iu*. d » H O M U -

r l o , c o m v á r i o s gencroa. a KU. J o h n -
«(oii 1 

I l n r c a I n g l c x n al*nrtlnMcnloi>. «lo 
l . o n d r c s . n i r n u i n c a r ^ u , a I I . l l ldoi i~ 
Inc 1 

l « i p o r n a c i o n a l n I t a r a r é » , do I t u -
Ja l iy , I d e m . a ••'. F . (àoulart. 

M a h l d a s • 
Vapor r r a i i r c K «. M a f a p n n ». p a r a o 

•lio do J a n e i r o , 
l l l u t o i i a c i o n u l « J a n o t a » . p a r a N. 

F r a n c i s c o . 
(Do nosso cnrrttpondenítj 

B O L E T I M 

Uma das feições mais sympathi-
cns por que se tém revelado nos 
últimos tempos a pujança da vida 
social i>ni S. Paulo n a incompa-
rável iniciativa paulista k a da Ca 
ridade. em todas as suas i-aidas lua-
nifestaçôes, seja rodeando de pres-
tigio e amor os objectos do culto 
divino—reconslriicçüo de templos 
e erecçflo de altiies,—seja prepa-
rando e mantendo agasalho cari-
nhoso para os que sollrem no cor-
po ou na alma, para os ijue. com-
partilharam dn existencia a amar-
gura da invalidez ou da miséria. 

Kste pl ienomeno deveria calar 
fundamente no espirito dos qua 
f]UÍ7.eram implantar entre nós o 
sfcco domin io do uma phi lo iephia 
estéril e desamorosa, se elle nílo 
foBse a rcacf io natural o universal 
da humanidade a reconquistar os 
poderosos vínculos das civilisaçOes 
atravez dos séculos e dos povos. 

Km menos de dous annos vemos, 
independente de qualquer influen-
cia ofllcial 011 politica, expandirem-
se em novos e confortáveis aloja-
mentos a Santa Casa da Misericór-
dia—cuja denominação por si só 
encerra um cântico psalinodico de 
Caridade chriatd—o o AsylodaClo-
ria, essa colmeia onde mais de 1100 
crianças do sexo leminino v i o en-
contrar, no ensinamento de abne-
gadas mulheres, o dulcíssimo the-
souro de futuras alegrias para o lar 
" o operário, do popular uiodosto 
« crente como tudo quanto i gran-
de o duradouro. 

Nesse período relativamente cur-
to, desenvolvera-se ao lado um do 
outro o Santuário e o l.yceu do Sa 
grado CoraçAo, onde os obscuros 
salesianos, soldados intemeratos da 
Civilisaçfio e da Kgreja, doutr inam 
pelo trabalho e prodigalisam pelo 

tónsino das artes inanuaes i n e v i -
táveis mananciaes de j>£tts\leridade 
e de abastançn\ 

Sur<»eKi bu delin^am-se a traços 
vígoVosos, adquir indo pouco a pou 
co a rigidez material e geooie'ric!l 
das linhas cortadas n i tifcdtâ, h à 
realidade positiva da arehitectura, 
as instituiyftes hiais aMeciiVa^ da 
bencBctencia a maternidâde, i úre-
CIIH, o orphelihftlo ^" i asvlo da re-
hahi l i tsçía Jlsla as mulheres per-
'dida*!. 

l imquanto a fúria da politiqa des-
grenhava em ódios s»w^. l.Inolentos 
as facções ari»:\oiia(las e iracun-
das e. »»iípurihando o facho do ter-

accendia do norte ao sul os 
tremendos e devastadores incendiar, 
da guerra civil; emquanto ft nmt)\-
ç5o dos governo? n ti apego ao 
poder ürmavaltt Ihgifles e arranca 
vam iwpalrloticamente ao trabalho 
do solo e das officinas innuincros 
braços que fossem adestrar-se no, 
manejo de armas homicid«« í d',; 
instrumentos de drsttlalfáo e de 
morte; uma pftrte do povo paulis-
ta, u i»s grande parte dessa labo-
rioüa e pacifica população—fechan-
do compungidamenle os ojho" i t t 
clarSo (onginquo de Irtâsnorca e 
cerrando os «uV.dos ao estrepito 
das lançai V. ao Iroar dos canhóes 
qieí rumorejavam em torno—pre-
parava o tépido ninho, ponnuje^nto 
e agasalhado, para a infanciü nes-
valida, a velhie,« ««rbfma e a ma-
ternidad» indigente. 

Hentre as instituições piedosas 
que v;to abrir as suas portas «o 
alheio sollrimento, ha un?a tjlle se 
concilia int ima c (importunamen-
te ás condições especiaes da Tida 
agrícola e industrial de S. Paulo : 
o <trplinliniilo ilr Aries >• Of/icios 
Clirislovam Colombo. 

Dirigido pelo missionário uposto 
lico padre Jos^ Mafolictti, membro 
de uma fiongregação que tem a 
seu enrgo amparar os orphatns de 
emigrantes fallecidos durante «tra-
vessia do oceano, ou cliagarem 
A nova palria dftlante, ou depois 
de installedos nas colonias, e ainda 
fornecer abrigo aos velhos imini-
grantes que se forem inval idando 
para o trabalho, esta instituiçfto of 
ferece ao paiz,—abstrahindo « i d í a 
de Caridade exercida ctta condições 
14o precarias para os soccorridos— 
a vantagem intuitiva de preparar 
bons operários, principalmente de 
applicaçào aos diversos misteres da 
lavoura, c futuras ménagtins, ar-
rancando miséria e A ignorancia 
pobres seres abandonados que sem 
a sua intervenção constituiriam, 
mais tarde, elementos tlc desor-
dem. 

Subdivide-se, por cmquanto , em 
duas secções distinetas: a dos m»-
ninos, na futurosa Villn f»t",tiienlr 
de Moraet, e a da» meninas, no 
Vpiranga. 

Ilecebe orphams de immigrantes 
do qualquer nacionalidade, at í 
completar a lotação, j * bastontrí iles 
envolvida, dos dons estabeleci-
mentos. 

lVlo resumo que ahi fica, facil-
mntile conipreliende o indulgente 
leitor que o Urphclinalu C/insin-
uam Colombo vai aproveitar ipiasi 
que exclusivamente ás colonias agrí-
colas do Estado, sendo, portanto, 
justo que estas o amparem, embo-
ra com pequeno sacrifício. 

Munido de especiaes recoramen-
dações do prelado diocesano, foi o 
padre Marchetti a algumas fazen-
das do Itibeirâo-Prcto, onde expoz, 
perante os colonos, os fins da uti-
lissima instituição. 

A experiencia foi coroada do me-
lhor êxito. 

Só os colonos das fazendas Du-
mont e Schmidt asseguraram com 
pequenas mensalidades, proporcio-
naes aos recursos de cada um , ren-
dimento bastante para parte do 
custeio de uma das secções do ür-
phelinato. 

Seja este exemplo fecundamente 
imitado em todos os municípios 
agrícolas do Kstado, preslando-se 
os srs. fazendeiros, espontanea e 
caridosamente, a explicarem aos 
seus colonos o que (•. a obra p i a d o 
padre Marchetti e a solicitarem au-
xilio* pecuniários dos bons cultiva-
dores dos nossos cafezaes. 

E, se nós tivermos a inaudita fe-
licidade de sermos attendidos pela 
lavoura paulista neste appello A 
sua proverbial generosidade, dar-
nos-emos por bem pagos em ter 
escrevinhado este ensrtsso Hulrlim, 
com um esforço que poucos ava-
liarão, tal é o estado de nossa 
saúde. 

OPINIÕES 

Ao « E â t a d o d e 

Paulo» 
S à o 

porem, 

O 1 1 1 1 ( 1 I K . t l l O . r e t i . l n l l l u . l r u -
«|N lirrt.lleirii. |»UHLLrndit EM IKerltrii. 
• ut» it i l i f - r r il •> tin dr. J o t i » I l I l iu I ro. 
4» |irliiii-ir» aiumei'i» itppuroerrrt f i n 
• " de Jiinnlrn de IHOU Ag-nie geral. 
Ce.ar IMIielro. 

Desastrada brincadeira. 
I lontem, As 2 horas da tarde, na 

estaçfto do Itio-Grande, estrada in-
gleza, o súbdito portuguez João 
Duarte, de 1U annos de edade, sol 
teiro, andando a brincar com uns 
seus companheiros de trabalho, 
foi ferido inesperadamente por um 
tiro de espingarda, cujos projecteis 
(Içaram cravados na garganta c 
pescoço. 

Transportado em padiola para a 
Hepartição Central de Policia, foi o 

0 Kârittò ff' Paulo quiz res-
ftomRü', aos boceadinhos, ao meu 
ul t imo artigo. 

Disse eu que o materialismo e a 
scioncia não satisfaziam aspira-
ções h u iWné í . Ui-se o ksladò que 
.3.0 era inexacto e, para prova, ci 
tou llerthelot contra ISrunetière, re 
duz indo aquelle debate, antigo co-
mo o espirito humano e vasto co-
mo o mundo , t*s pioporj'^eS d:i 
ijiti« tlívhtgeiicia entre áquelles 
uoiis homeus. 

•\o segundo artigo disse o meu 
adversário que, visto citar eu uma 
revista americana contra o repu-
blicanismo.he^pcpo-ítticrlcaiio, era 
eu, da Inglaterra, appiaudia 

a tomada da Trindade e devia can-
tar God sac.' Ilm queeu! 

No terceiro artigo, mudou o Fi-
Imlo de opinião a Cespeilo iio es-
çj ri tu*, listàô e do materialismo e 
uísse. que o espiritualismo vai tri— 
umphar . Divergiu da minha opi-
nião somente quanto ao caracter 
da Itepuhlica brasiieirm 

Dissír« w. ^ÜS esta era materia-
listÄ i: sectaria do atheismo; disse 
o Kslailo (pie a republica do sr. 
Benjamin Constant e do sr. Teixei-
ra Mendes é espiritualista e reli-
giosa. 

IVo quarto arlif»o eontesloU o í}uh 
eir dlss>*r!l Soure as missões catho-
llcas nos Estados-Unidos. 

Nada tenho a oppor ao primeiro 
artigo: o Kslailu mi id«u do opi-
nião o enníofdoU commigo. 

Uuanto ao segundo artigo, devo 
dizer que, na verdade-, admiro mui-
to a lnglaturra. 

Tenho (iinr.de Vontade de que o 
Hinr.il a imite em tudo, egualando a 
em liberdade e alú excedendo a em 
grandeza, em civilisação e cm ri-
queza. 

Não conhece limiten a ambição 
dos meus desejos palriotiüis. 

A tomada da Trindade c, I 
uma Violência sem nome. 

Este attentado desperta a minha 
indignação con t r#o ministério iu-
glez que o aiictorisou e contra o 
actual, que sustenta o mesmo acto. 
Indignação egual sinto eu contra 
o governo do l!rasilt que ae tem 
mostrado fraco, pusilfanitae, inco 
herente n ntrt pouco digilo, admit-
tindo toilas as delongas, supportan-
do todas as humilhações, Sujeitan-
do-se a tudo, sem liada conseguir. 

Tem, nii ina palavra, feito figura 
tri«'.;', Sem proveito. 

E o sr. Carlos de Carvalho sai-se 
a citar direito romano a lord Sa-
lisbury a respeito da ilha da Trin-
dade. Não se discute lioiu quem 
nos rouba. 

Nos paizes onde não ha o receio 
de ser a gi nte a inda mais roubada 
pela policia, costuma-se chamar 
policia quando um ladrão nos as-
salta. Não ha, porém, uma policia 
para proteger as nações. A um acto 
do loiça, como aquelle de que o 
brasil foi victima, as nações res-
pondem, quando podem, cora 
força ou, (juaiido não, cora a di-
gnidade altiva de um protesto so 
lemnc. 

E' uma questão de honra nacio-
nal. São mal cabidas, ridículas e 
indignas as delongas e as chicani 
ces de pedantismos archeologicos, 

Quanto ao que cu disse sobre as 
missões catholicas nos Estados-Uni 
dos, peço ao /ishido que se dft ao 
trabalho de consultar os seguintes 
livros : 

Wi:n\ín: Katholischer Missions 
At Ins ; 

A collecção das Woodstocli Let-
tern ; 

liiivc.E: The American Common-
wealth, vol. III, pag. 170, onde se fa-
la nas subvenções offlciaes dadas 
ao ensino da lígreja Catholica. Só 
em Ne.w-York o catliolícismo rece-
bia 400.000 dollars de subvenção e 
as outras conlissões, 72.000 dollars, 
isto rf, A Egreja Catholica cabiam 

índios e estes j un to ao 
um missionário jesuíta. , 

governo 

ferido, depois do primeiro curativo, 
conduzido por quatro amigos para 
a Santa Casa da Misericórdia, onde 
licou em ratamento. 

Averiguou seque a arma, perten-
cente a um dos amigos da victima, 
se disparAra casualmente, na oc-
casiflo da brincadeira não che-
gando por isso a ser preso o au-
ctor inconsciente dos ferimentos. 

0 estado do ferido ú gravíssimo. 

A' requisição do 4.« delegado de 
policia foi preso hontem pelo dire-
ctor do Matadouro e posto incoui-
municavcl , até que a policia alli 
comparecesse, o ind iv iduo conhe-
cido pelo nome de Nilo Sestarello. 

Parece que esta prisão se prende 
a assumpto da mais alta gravida-
de, o qual , ainda não lia muito, 
fez andar a polícia em continuas c 
proveitusus diligencias. 

2.000 contos e As outras confissões, 
nco contos. 

WAGSÍER : Diclionnairc de liroit 
Canonii/uc, vol. II. pag. 47a, onde se 
lè o seguinte trecho de uin discur-
so de um senador no Senado Ame-
ricano: »Todas as vezes que vejo 
uma escola de índios mantida por 
jetuitas, estou certo de que é diri-
gida por um systema excellente, 
Iructo da experiencia du um sé-
culo.» 

Nota mais o mesmo auctor que 
o Congresso Federal concedeu 
8.000 dollars (40 coutos) de sub 
vençâo a uma escola industrial de 
Índios, estabelecida pelos jesuítas 
no território de Mcntana. E' & mis-
são jesuítica de Santo Ignacio, es 
tabelccida na loco Iteservation. 

CARLIEK : Lu lli<piibli<iue Aincri-
caiHí, vol IV., pag. 317 : Ví-se que 
não í só a Sociedade de Santo 
Ignacio que recebe estes auxílios. 
Outras instituições religiosas rece-
bem (OS dollars (540 mi l reis) por 
anno e por a lumno índ io que sus 
tentam. 

N. S. SIIALER : The Uniled-States 
of America, vol II, pag. 35», mencio-
na que os Estados de Alabama, 
Arkansas, Connectient, Delaware, 
lowa, Kansas, Kontucky, Maine, 
Maryland, Massachussets, Ncbraska, 
Nevada, l lhod c Iulaud, Soutli Ca-
rolina, Tennessec, Vcrinout e West 
Virgínia consignam subvenções es 
colares a dillerentes confissões re-
ligiosas, divergindo assim do go 
verno da itepuhlica brasileira que, 
como demonstrámos, prefere, con-
forme disse o sr. Carlos de Carva-
lho, perder o territorío do llio bran-
co a auxiliar a eatechesc catho-
lica dos Índios. 

Uuantod intervenção dos jesuí-
tas na questão (los índios norte-
araericuuo», ha dezenas de viajan-
tes que a cila se referem. Não te-
nho A mão o livro do barão de 
Crangey, mas IA leiã o K.stailo u m a 
curta noticia dos trabalhos dos je-
suítas no Dakota. 

Na ult ima guerra indiaua, ha 
lr«s ou quatro annos, representou 
o governo de Washington junto aos 

'I facW foi coiíiiUeniadissiiud uò 
Estados-I.ilidos. bastaria consultar 
osjornaes do tempo para ver isso. 
0 Çoverito aiherjí-auo rol alú atacado 
a esse proposito, liaveiído ^ rOM-
tantes zelosos que pensaram nos 
inales possíveis dessa importaucia 
dada pelo governo aos jesuítas. 

Nesse sentido appareceráni va 
tics Uill^ós em lievisias uoi'ie aiile-
ricanas. 

l aia consulta á collecção dos 
Itepurts of lhe Cominissioners for 
lia: Imliiin A/fairs esclareceria bem 
o, assumpto' A obra, de >}, Sbeu, 
hisionj of lhe Catholic Missions 
umoiiij lhe íiulian Tribes of lhe 
United States, vai infelizmente só 
até l sü l e cu desejaria citar factos 
mais recentes ao ICstado . 

Demais o P.iladü n lodcíro !»nc 
rar e cora certeza não ignora o 
grande desenvolvimento de catlio-
lícismo nos Estados -Unidos, onde 
lia mais de seis milhdes do catho-
licos guiados poi' homens (lo Va-
lor dos Gibbons e lreland. Na mi-
lícia eeclesiastíca cabe o primeiro 
logar alli aos josuítas. São numero-
sos os seus estabelecimentos, vas-
t.-",s e rlfjuissiniiís i s sliaS iiislltu!-
ções. O collegio San Francisco é ura 
colosso. Ainda ha pouco tempo es-
teve exposta cm Paris uma custo-
dia de ouro ollerecida A egreja da 
quelle collegio polos cathofic'os de 
San Francisco. Era um admiravel 
Ol.ibrto de arte avaliado em 1:000.000 
frincos, sejam tnil e Seiscentos 
contos. Os jornaes explicaram que 
aquelle esplendoroso donativo en-
traria nos Estados-Unidos sem pa-
gar direitos. Nos Estados-Unidos 
os objectos destinados ao culto 
são isentos de direitos nus alfan-
degas. 

lia pbticon aiinus, loi nos arredo 
fés de Washington inaugurada com 
a presença do presidente dos Esta-
dos-Unidos ag rando Universidade 
Catholica, fundada, mantida e di-
rigida pelos jesuítas. 

Não estou aqui a «sCrevrr, po-
rém, para contar as grandezas do 
catl!oliclsmo , nos Estados-i nidos. 
Quero somente afílrmar (jue í ri-
Borosaraente verdadeiro tudo quan-
to disse a respeito das relações 
do poder publico nos Estados-i ni-
dos cora os missionários. Não dei-
xarei de notar que fica sem res-

Iiosta nem refutação a censura que 
lz ao governo do sr. Prudente de 

Moraes por não querer auxiliar as 
missões catholicas nas fronteiras 
da Gu i ana , uniro meio de domi-
narmos aijuellas fronteiras, ao pas-
so que o governo norte-americano 
auxilia missões analogas. 

Quanto ao disfarce espiritualista 
e mesmo reli«ios« que o fstado 
qiler, á ult ima hora, dar A Itepu-
blica brasileira, isto t uma prova 
de que os republicanos intelligen-
tes tf-ra o instincto de (pie vai em 
mau caminho a sua republica po 
sitivista. 

A união da itepuhlica com o po-
sitivismo atlieu c, porém, indisso-
lúvel. 

Queira a Itepuhlica romper com o 
positivismo e os militares positivis-
tas, isto ó, a parte rnais moça e 
mais ousada do exercito, expedirão 
do poder o presidente imprudente 
que iniciar esse movimento. O sr. 
Prudente de Moraes não (5 para es 
sas audacias. Só dupois de assistir 
A collocação de uma boa c pesada 
pedra sobre o sr. Floriano Prixoto 
í que s. exc. sahiu do cemitcrio 
convencido de que Peixoto havia 
commettido violências e i legal ida-
des inúteis. 

0 sr. Prudente de Moraes levou 
oito mezes sera ver essas ilegali-
dades que hoje espalhafatosamente 
revoga e condrmna. 

Emqiianto Peixoto respirou, o 
sr. Prudente de Moraes nada revo-
gou e até manteve as iiiegalidades 
contra as quaes hoje se mostra in-
dignado. Nesse tempo, apeüar das 
desfeitas que lhe fazia o marechal, 
o sr. Prudente de Moraes chama 
va-o gloria da humanidade ! 

Não romperA, pois, o sr. Prudente 
de Moraes cora o positivismo. Em 
nenhuma das suas proclamações, 
mensagens ou decretos ousou aiu 
da s. ex. falar cm Deus. Nem ou-
sarA. 

Não dispersarei mais os meus 
esforços vinde comprovar qualquer 
faclo que eu porventura allegar 
na polemica era que rae acho en-
volvido e em defeza da causa na 
cional. 

Não h de hoje que escrevo, o 
r e s p e i t o que tenho pelo publico e 
por inim mesmo me inhibe do ci-
tar um facto que não seja exacto. 
Poderei errar e erro decerto mui-
tas vezes, nas minhas apreciações, 
mas não invento nem (ãlsiflco 
acontecimentos. Ura faclo citado 
por mim serA sempre um facto 
verdadeiro, embora sujeito, como 
todos os factos, As mais variadas 
interpretações. 

Não caoçarei, portanto, mais o pu-
blico cora citações justificativas da 
existencia material de factos noto-
rios como áquelles que citei e que 
o listado contestou. 

EDUARDO PRADO 

Ul i K l l l l . l l t « . n o n l i . ro d» dr. 
Ali«««« 4VI.il lie |»rnpa|cnndit niii-
nurrl i i . lu, rum timi. de 31« pniti-
iiM.. A' »i-nilii em lodn. iix ll ira-
r ia . . l»reço. ( tuua . 

Declarou se ao director geral da 
Instrueção Publica que o inspector 
do 24" districto ficava auctorisado 
u adquirir por 0908 os moveis ne-
cessários ao grupo escolar />/'. Iler-
nardino dn Campos, em S. Iloque. 

Auctorisou-seo mesmo directora 
providenciar sobre os moveis pa ia 
as escolas do 17« districto litterario. 

E x p o s i ç ã o I n d u s t r i a l 

'r . '•ofonel, Antonio Proost Ito-
dovalho, presidente ná Co.*flmi*s*p 
Promotora da Exposição Industriai, 
recebeu hontem telegrararaa do Itio 
inforipando qnu tolos os proibi-
dos na itídusirid paulista, que fo-
ram remi ttidos por inlcriuediís' 
Cominissão, em numero de duzen-
tos ecincoenta e nove volumes, se 
e-l>am det idamente expostos, não 
tendo havido quanío fo 'ransporte 
nenhuma irregularidade na h s u s d í 
d« Ferro Central. 

A «ecrçtaria do Interior agrade-
ceu ao iiisp'ectof .'i'.'e'or'o do 10" 
districto a communicação ue "e íe* 
realisado a li.* confidencia escolar, 
cm Taubaté, da qual foi encarre-
gado o professor João Penna, ein 
r.oriiii:cRiMrt!e*o .d» gloriosa data 
de I» de Noveml/rd. 

Medida acertada. 
O dr. chefe de policia dirigiu 

hontem ao major delegado, uma 
portaria determinando lhe qi!e Ve-
rificasse se, na verdade, existiam 
nesta c;%iital mulheres, prostitutas 
reconhecidas, tendo crianças em 
seii podei1. 

Hontem mesmo o major ítelfiri.v 
no, em cumprimento da al ludida 
portaria, prendeu diversas meninas 
e fèl as apresentar ao dr. Ilippo-
iyto de Camargo, juiz de Orphams, 
o qual lhe vai dar desíiríc; mais 
d igno. 

AuVtnrisou-se o director do l)ia-
rio Officinl a reqiieíer :>. isenção de 
direitos e mais despesas adu..'^fi-
ras para o material que tem de ser 
importado directamente da Europa, 
para a mesma folha, no proxiuio 
.[1 n fv 

(latunos. 
A policia prendeu na noite pas-

sada, quando conduziam uma sae-
ca de café, Itulliio Silva e José lie 
nedicto, ex empregados da casa de 
commissões da rua José Uonifacio, 
n. i . 

Esses indivíduos haviam róubadü 
aquelle género, penetrando na re-
ferida casa com chaves falsas. 

Estão sendo professados pelo ma-
jor 2." delegado. 

A Trindade 
Trans oa ripto 

Iteproduziraos liO|e u 
buh/ Hriiphi' di- li de 

inioríi<íç''e>i são iuteresi 
lo ao que ha u'i 
tigo, ilea ao publ ico co 

I ma nota curiosa 

m ai tigo ua 
ago>to. As 
Milles; quan 
ii;ào no ar-
II.iTe-»;ir. 
Esse artige; 

0 dr. Alfredo Pujol, secretario do 
Interior, acompanhado pelos drs. 
Silva Pinto, director do Serviço Sa-
nitário e Thcodoro Sampaio, enge-
nlieiro sanitario. visitou hontem os 
llospildcü de isolaitlento, p-rrorren 
do todas as enfermarias e dfípen 
dencias, e deliberando sobre diver-
sos melhoramentos urgentes. 

Em seguida visitou egualments 
as obras do Instituto Ilaetereologi-
co, que estA sendo construído ao 
l a i o dos hespitass referidos 

Um telegramma do Paris diz que 
sr. visconde de Guahy cheg.ira 

Aquella capital, v indo da Itelgica, 
onda assenlAra as bases do seu nc 
gocio relativo A empreza Espirito-
Santo e Minas. Ao governo do Mi-
nas eoininunicoii o mesmo (pie foi 
instaiiada a Companhia Espirito-
Santo e Minas, com o capitai do 
1 2 1 / 2 milhões de francos, 

Jury. 
Presidente, dr. Vieira (le Almei-

da; promotor, dr. Candido Motta; 
escrivão, llocca Júnior. 

i ientem fornu julgado» dons 
processos : 

Eduardo Domeni, accusadode ten-
tativa de morte em sua amasia. 
Defendido polo dr. Jorge Aymber í , 
foi condemiiado » mezes u Ci 
dias de prisão cellular. 

José Alves, accusadode crime de 
roubo. Defendido p*lo mesmo ad-
vogado, foi absolvido. 

U juiz appellou. 
—Devem ser hoje julgados os an-

dores dn morte do infeliz guarda-
livros José liliick, cujo assassinato 
emocionou ha mezes a população 
desta capital, pelas circurastancias 
em qu» foi praticado. 

Consta que ha grande curiosida-
de era assistir ao julgamento, fa-
iando se até que vão ser distribuí-
dos cartões de ingresso para o Tri-
bunal. 

Ilygiene de Santos. 
0 chefe da Comuiissão Sanitário 

de Santos ooiumunicou hontem ao 
governo que os serVifoS de l impe 
za publica daquella cidade foram 
abandonados pelos empregados mu-
nicipaes. 

Iiumediatamente o governo au-
ctorisou o chefe da com missão a 
assumir a direcção dos serviços de 
hygiene, municipal . 

Nesse sentido o sr. secretario do 
Interior telegraphou ao dr. Tolen-
tino Filgueiras. 

Na próxima terça feira devem se-
guir para Santos o sr. secretario 
do Interior e os drs. Silva Pinto, 
director do Serviço Sanitario, e 
Theodoro Sampaio, engenheiro sa 
nitario, que alli vão para deliberar 
definitivamente sobre esse assum-
pto e sobre a installação do (les-
infectorio nos armazéns cedidos 
ao Estado pelo governo federal. 

Morto e ferimento. 
0 inspector .geral da C. Mogyana 

participou hontem ao dr. José Pe 
reira Hebouças, superintendente das 
Obras Publicas, que na tarde de 2'i 
do corrente, em Casa branca, quan-
do sabia do gyrador uma machi-
na empurrando o tender, foi apa-
nhado e morto instantaneamente 
o empregado de nome Modesto, de 
nacionalidade iiespanhola. A aucto-
ridade tomou conhecimento do fa-
cto, e o enterro foi feito A custa da 
Companhia . 

No dia 20, quando o trem A 2 
partia da estação dc Coqueiros, no 
ramal do Amparo, um italiano, 
chamado Dortiui Francisco, passa-
geiro de 2.* classe, tentou embar-
car, resultando dessa imprudência 
caiiir e fracturar uma perua. Trans-
portado sem demora para o Am-
paro, deu alli entrada no Hospital 
da Misericórdia. 

Ao Senado enviou o sr. presi-
dente da l lcpublica a mensagem e 
o pedido de informações do l . °se 
cretnrio daquella casa do Congres-
so Nacional, sobre a affixaçâo, na 
ilha das Flores, d« boletins prolii-
bitivos da ida de colonos para o Pa-
raná. 

Foi auctorisado o sr. Mario An-
tonio de Souza, professor prelimi-
nar com exercício na :i.* escola da 
cidade de itatiha, a matricular-se, 
no proximo anno , na Escola Nor 
mal. 

em por titulo .1 llhu ill Trimtad 
s por sü'í.'-íi*nlo—.1 ultima pusses-
du imjleza. E o ùit:-»lista, que a 

estudou dr visu, diz logo ùc .co-
meçar que na ilha treináta a ùai.'-
dnira britannica. 

t.'.; o *r ' igo : 
- A umas it£!e*cnt;is milhas da 

costa do lliasil no Á£lsr*t"io, está 
situada a curiosa ilha desertií •>"» 
que actualmente, coin grande pe-
•T ' ' o . brasileiros, tremula a ban-
ieira Itfitannifl». 

A ilha não es"tó l :m «ondições de 
vir a ser uma fonte de recílta para 
a coroa ingleza, mas a sua extravtí-

anf i eonflgiiraeão natural e a sua 
historia roC8.'"in» dão-lhe um par-
tieularissirao interesse. 

Não ha, talvez, na superfície 
terra nenhum ponto que contenha 
!íi;ra" 'Ao pequena Area uma tão 
ira pressionai! !c »r»i»deza. 

Para o norte pareci .-*" inacces-
sivel, ao passo que para ojsui te 
resacas e recifes tornam o desem-
barque quasi impossível. 

Segundo i7í mai?recentes viajan-
tes, a ilha mede cérca' i í " «inco mi-
lhas de corapriraeuto e é qui/si 'n 
teiramente composta de rochas vul-
eanrc.T» dij fôrma phaiitastiea, en-
costas arioa-, P'-eiiiiei'n a piipie e 
leitos de destroços fi<lewiHi:us, ne-
gros e vermelhos. 

Nos cimos pair:« sempre, ainda 
nos dias mais claros, uma densa 
riUVtiíi; rrpeeie de n imbo atravez 
do qual os »t i-* rochas se 
erguera para os eéos. 

I tl I ' U l l l l t l l 1 O I I I I M I I I 

0 scenario, diz o sr. E. F. Kui 
ght, descrevendo a costa norte no 
relalor'o rK*» -na visita Trindade, 
ha seis annos, eia ' "d ' — i-iptivel-
uiente selvagem « rude f. a -»o 
elTeito era augmentado pelo maru-
lhar ^las ondas sobre a praia e pe-
lo eeiio enseadas, assim como 
pelos estridulos efí "»elancolicos 
gritos dc milhares de a n " ~>,->ri-
nhas tão desacostumadas A presen-
ça do homem, que võarn cm torno 
de nós tão peito, que as poderia 
mof. alcançar com as mãos. 

Pla corta de léste a vista não 6 
tão grandiosa fc Impoíienle ; mas 
os vs t ig ios da acção vul -anlca rtoç 
abundam nella t irnam na muito 
mais interessante. 

Não existe praia arenosa, mas 
• n compensação lia uma série de 
rochedos de la*i» solidificada, ne-
gra como ébano, que e t i 'mn pelo 
mar. 

I'm rochedo enorme, perpendi-
cular, ile extraordinário e dorido 
vermelho, que parece ter sido um 
vulc9o, existe nesta parte da ilha, 
e na sita base ha um tunnel natural 
que liga a costa sUdO'S!" A bahia 
de léste. 

Esta " estranhíssima vista de 
ur»:i estranha ilha-, é descripta lies 
tes tunüos pe'o sr. Kn igh t : 

II I como que Slaleet'tm gigan-
tescas pendentes do tecto . r «s 
dillerentes gradações da cór e da 
fórtna nos pontos mais deseguaes, 
desde o vermelho sanguíneo retra-
ctado pela luz solar alé A terra cota 
e ã purpura rica e depois ao preto 
no interior do tilnuel, produzem um 
elíeito bellissirao. 

v t X F . r v i t u •: h t i t j i t v r i ; » 
Em tempo a Trindade parece ter 

sido coberta dc uma floresta ma-
gnifica C aquil lo que é agora ura 
rochedo inhabitav> ! e árido devia 
ter sido de uma vegetação l u x o 
riosa. 

Isto é amplamente demonstrado 
pela immensa quantidade de arvo 
feü mortas que s'- encontrara na 
ilha. As eücostai ?fto inteiramente 
cobertas de troncos, alguns derru 
liados, outros em pé. 

A aridez é evidentemente obra 
de alguma grande erupção vulcâ-
nica. Não só as arvores mortas, 
mas os logarcB em que viveram, 
constituem prova da vegetação, 
lia comtudo um planalto perto da 
costa léste, onde ainda lia vegeta-
ção. Esta parte é coberta de acacias, 
de feijoal estéril e g ramma (lores 
centc. Ficando sobre um rochedo, 
este vestigio de jardim é quasi iliac-
cesslvei. 

Durante a curta occupaç3o pnr-
tugiieza, parece ter sido aproveita-
da por meio dc estradas ! Mas estas 
communioaçôes foram de ha muito 
lestruidas por forças eruptivas. Dos 
habitantes permanentes, a Trinda-
de tem agora somente certas espe-
cies de aves marinhas c uma desa-
gradabilissima variedade de caran 
guejos de terra. 

As aves marinhas são excessiva 
mente numerosas. Esta i lhota, como 
se sabe, é o principal viveiro de 
gansos, de drontes, corvos mari-
nhos e procellarias do Atlântico do 
Sul. 

Os caranguejos de terra são uma 
detestável especic de animaes, de 
olhos esbugalhados, promptos a 
atacar até os homens, o que uu-
gmellta o horros desta ilha. 

O capitão llalley deixou alguns 
porcos c cabras na Trindade, era 
(700; cera annos depois, os viajan-
tes encontraram estes quadrupèdes 
largamente reproduzidos; mas des 
appareceram de todo, provavel-
mente comidos pelos caranguejos ou 
anniqui lados por alguns dos aba-
los de terra que então e agora fa-
zem esforços hercúleos para alte-
rar a configuração d a i lha. 

.1 i i n i e i i t o i-oit r i i . i i r / « 
A principal historia da ilha é de 

revoluções vuicanicas, ora encober-
tas por impenetrável mysterio. Um 
dia talvez o» geologos estudarão o 
caso. 

A sua historia politica data de 
1700, quando o capitão l lal ley, de 
Paramorc Pink, depois dr. llalley, 
astronoino real, lez u m a visita A 
i lha, com iustrucçòes do governo 
britannico. 

|Mo seu diár io diz o capitão : 

« Tomei posse da llílil em nome 
de Sua Magestade... » Se esta lier fio 
pre";de>i ou succedeu As tentativas 
dos portugfi ' /^s para estabelecer a 
occupação da íIh», é uma i|uestão 
que em breve svrA discutida pelos 
governos britannico e bru>itle iro. 

litteratura geographic.'« im-
pressa a i o ha material paia «lu-
>-i'lar a quesín.;. 

E , todavia, certo (Jr>e os portu-
guezes foram o único po\'o que es-
'"'"•leceu uma colónia na Triuiiadc. 
A mV;: -»iginaria parece (pie foi a 
de utilisar A •!>»(* para mu estabe-
lecimento pena/. 

Construíram um cefío «iiimero de 
'"«bitações na costa lésti.', numa 
das í?r»s areas de terra fértil, lu-
boriosaulenv- eonstruiram estradas', 
prepararam a terr» para a cultura 
e ajirovcitaram-si! (Io barro para a 
montagem da industria oleira. 

A* ruinas deste estabelecimento 
ainda pwb-in ser vistas ; mas a sua 
historia, (pie deve ser curiosa, jaz 
nos arebivos de l.isl>oa. 

Quem sabe as difflculdades que 
bo boje era viver na ilha, pode fa-
cilmente wlmirar a coragem e o i 
sollVimentos cios primeiros oecupa-
dores portuguezes que procuraram 
fazer (laquelle rochedo uio.i terra 
haiVilíKla. 
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Quando os portuguezes abando-
naram a Trindade, esta ilha tor-
"on-se, ao que parece, um re-
fugia -U- piratas. Pelo menos urna 
lenda bem' sutbenticada Jrelere-se 
a piratas que, iro começo do sécu-
lo, trazendo thesouro» «ia America 

Sul, os oceultaram em ilhas de-
serta: 9»> ilclles conhecidas. 

Corre qi."",- (piaudo, durante a 
guerra da independência do Peru, 
a população hespaniialn aprovei-
t«n a opportunidade para retirar 
o oiíf.V M a prata dos seus depósi-
tos, alguns tio* galeões fugitivos 
cahirain nas mão;: dos piratas. 

Alguns destes corsiino» arriba-
run .1 ilha da Trindade com uma 
eiîo'ff'e quantidade de prata, di-
nheiro, pedras preciosas e enterra-
ram tudo numa cn»eada, na costa 
sudoeste. Isto era em l * î ( . 

Estes piratas foram depois eaptu-
»ados e executados era Cuba. I 'm, 
comíl ído, escapou e contou a his-
toria dos tí.v-foiiros escondidos ao 
capitão e deu lhe urc ;>l»no da ilha, 
mostrando exactamente onde o the 
«ouro estava. 

Vndi i deu origem a diversas 
expedições, ft »»Mima das quaes, or-
ganisada pelo sr'. F. Knight, em 
188'J, levou a termo numerosas ex-
cavações sem resultado algum-

i n I ' » h i IMO H I : m i i s 
« I . i s k S I : « 

lia p"(7líc'os annos, loi feita uma 
tentativa para dar A Trindade um 
logar entre os principados do inun-
do. Durante um curto periodo hou-
ve alli um principe reinante, um 
chancelier e uma ordem de. cavai 
iíífía " fizeram-se esforços para lhe 
dar uma população. Parece que 
n inguém sabri o resultado deste 
esforço. 

o organisador desse plano era 
um boitlevardier, barão Harden di-
cky, que »'• ura homem de expe-
diente. Foi jornalista era França, 
nos dias' tormentosos da queda de 
Crevy e o sell jornal , o Triboulet, 
era largamente lido. Depois por al 
gum tempo elle desappareceu. 

Um dia escreveu aos seus ami-
gos dizendo que estava viajando, 
que toinára posse da Trindade c 
que ia colonisai- ilha. 

Como principe soberano, corn o 
titulo de James I, notificou As po-
tencias e outros Estados o seu pro 
iecto e algumas das republicas 
sul-americanas agora reconhecem 
o novo principado. Estabeleceu uma 
chancellaria, organisou uma corte 
e distribuiu cruzes da Ordem da 
Trindade. 

o passo immediato foi obter vas-
salios c neste intuito foi publicado 
um appello aos emigrantes. Era 
dirigido com uma tina falta de 
convencionalismo a todos áquelles 
que «fatiijaits du déjà ru, recher-
chent des sensations nouvelles et 
i/ui désireraient utiliser leur activité 
autrement qu'à L'arpentage îles as-
phalt''s boulcvardii'rsii. 

Por qualquer motivo este appel-
lo cahiu em cheio e agora o am-
plo estômago da pérfida Albion 
poz termo para sempre a este so 
nho de um paraíso de novas sen-
sações." 

Pelo nosso Estada 

tl Ih! 
que se 
il-ga de 
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Consta que subiram A assiguatii-
ra do sr. presidente da Itepuhlica 
o decreto que concede auct ris i-
ção A Compagnie das Chémini de 
l''er Sud-Oiiest Urifsiliens para lunc-
cionar na Ilepublica e a resolução 
do Congresso Nacional auetorisan-
do o Poder Executivo a permittir 
A Comiianhia fírasil ítreal Southern 
llailwau a construcçâoda ponte so-
lire o rio Quarahim, no llio-Crande 
do Sul, para ligar a Estrada de 
Ferro Quarahim a Itaquy A ferro-
via oriental dc Salto a Santa Itosa. 

Inaugura-se amanhã, As ii horas 
da tarde, o Itestaurant da Floresta, 
no pittorcsco arrabalde da Poute-
tirande. 

Agradecemos o convite que, pa ia 
o janlar inaugural , nos enviou o 
sr. Itousseau, proprietário do novo 
restaurant. 

Monto. 

irio desmente o accórdo 
dizia existir entre u Alfan-
sta capital e as Docas de 

Santos, tendente a serem pagas 
alli as taxas estabelecidas para as 
• .(pata/ias cobradas por aquella 
Companhia. 

— 0 capitão do porto parece que, 
segundo communicação feita A re-
ferida folha por um corretor lo-
cal, estA levantando difflculdades 
ao despacho dos navios, exigindo 
quant idade de lastro superior A 
qu« as embarcações apresentam 110 
acto da sabida. 

—Chegou ante-hontem Aquella 
cidade uma com missão de enge-
nheiros inglezes (pie deu muito 
que falar, aguçando a curiosidade 
geral. 

Por emipianto, porém, ainda é 
ignorado o motivo que levou alli 

referidos engenheiros. 
— 0 sr. Ilenedicto Calixto poz 

hontett! em exposição, na sala da 
Associação Commercial, dous gran-
des quadros, representando todo o 
littoral santista, desde o Itapema 
até o Yaliongo. 

— 0 sr. Frederico Ithossard foi 
classificado cm primeiro logar, no 
concurso a que se procedeu na Al-
fandega para o logar de ajudante 
do guarda-mór. 

—0 Centro Portuguez pretende 
festejar brilhantemente o dia de 
amanhã , anniversario da restaura-
ção ile Portugal, uma das mais Del-
ias datas da historia lusitana. 

CampliiHM 

Monta jA A importante quant ia 
de 112:3108 a subscripção a ler ta 
naqucl la cidade cm beneficio da 
Misericórdia local. 

os campineiros demonstram bri-
lhantemente os sentimentos phi-
lauthi-opicos que tanto dist inguem 
0 povo brasileiro. 

—Diz o Correm que foi visto nas 
ruas da cidade o sr. Zeferino Se-
raphini , cujo suicídio t inha sido no-
ticiado ha mezes, dizendo-se que 
aquelle sr. havia posto termo A 
existencia, disparando um tiro de 
revólver na cabeça, durante uma 
viagem A bahia. 

B' b o a ! quera teria sido o loa-
teiro '! 

Tauhnté 

Devera chegar brevemente Aquel-
la cidadu os apparelhos teleplioni-
cos, centro e mais materiaes neces-
sários para a montagem da Empreza 
tclephonica taul/atéeose. 

JA se acha alli o >r. Victor Fava, 
gerente da referida Companhia . 

— Partiu para a capita/ federal o 
major Antonio Comes de Souza 
Penna, gerente do banco Norte de 
S. Paulo. 

Il i li'-1 rii 11 l>reto 

Chegaram Aquella cidade os drs. 
Pereira It-bouças e Antonio Cuima-
rães, director e ajudante da com-
uiissão encarregada de dirigir as 
obras para o abastecimento de agua 
potável, as quaes devera brevemen-
te ser iniciadas. 

—Por não comparecerem os verea-
dores, tem deixado de funec ionara 
Camara Municipal. 

Pois será possível que estejam 
todos doentes ".' 

—Os cocheiros dc praça daquel la 
cidade tem dado origem As mais 
justas queixas, cobrando elevadís-
simos preços por qualquer viagem 
dentro do perímetro urbano. 

Os homenzinhos querem enrique-
cer depressa, não ha que duvidar . 

IKrõta. 

Já loi retirada da estação da via-
férrea a mobí l ia que o governo 
enviou para as escolas do municí-
pio. 

Os professores, porém, cont inuam 
1 servir-se da antiga, feia e in-
commoda, que só serve para fa-
zer com (pie as crianças tenham 
horror A escola. 

-Falleceu a exma. sra. D. Miner-
vina Simões, esposa do tenent". co-
ronel José Garcia Simões. 

<11.11 llrnnrit 

A morte do famigerado crimino-
so brandão, cujas façanhas tanta« 
vezes relatámos, occorrcu no terrei-
ro da fazenda Melgneira, proprie-
dade do capitão Francisco Ferreira 

Araujo, na occasião era que 
aquelle se defendia dn inopinado 
itaque dc uma força policial (pie 
alli estava escondida com o (Im de 
o prender. 

O criminoso linha ido alli coin o 
firmo proposito de assassinar, não 

aquelle sr. coino o administra-
dor aa referida propriedade agrí-
cola, os quaes se interessavam pela 
prisão do temido assassino. 

Sa,a! do que escaparam !... 
J . rarr l iy 

No dia -i do próximo mez de de-
zembro realisam-sc os exames no 
conceituado collegio Nogueira da 
Gama daquella cidadc, devendo 
começar as ferias no dia H do na«»-
mo mcz. 

Juadíiaby 

Na madrugada de hontem os ga-
tunos assaltaram a alfaiataria do 
sr. Fernando Consenlino, roubando 
tudo quanto IA encontraram. 

Os meliantes tentaram também 
roubar o estabelecimento do sr. 
Miguel de Franco, mas não leva-
ram a cabo o seu intento devido 
talvez a qualquer accidente for-
tuito. . , 

Estes factos estão se repetindo de 
modo assustador, convindo que a 
policia seja feita de modo mais ri-
goroso e completo, afim de evitar 
estes e outros assaltos A proprieda-
de alheia. 

—Os (lscaes da Camara devem 
fazer diariamente visitas aos quin-
taes de algumas casas, os qua*» 
se acham ein estado de perfeita 
immund ic ia , prohlbindo não só tão 
perigoso desiihseio cotno a creaçftn 
dc porcos, o que é contra as pos-
turas municipacs. 

o verão está A porta e toda a 
cautela é pouca. 

EstA promulgado o decreto qdn 
manda vigorar a tabeliã paru o 
consumo de agua na capital. 

O preço do ki iol i t io n-ra de li.O 
réis. 
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J u l g a m e n t o * 

llabcas-Corpm 
Capital1—Paciente, Gibello Giu-

seppe Adiou-se o ju lgamento para 
a 1.» conferencia, para serem obti-
dos novos esclarecimentos em com-
plemento dos prestados; contra 
os votos dos srs. Ferreira Alves, 
Canuto Saraiva e Pinheiro l.ima 

Appcllaçõcs crimes 
Santos—Appellante, José Gcnçal-

ves Valério. Appellada a ^s t i ça . 
Negaram provimento, conflrmando-
80 a sentenen do jury . } U-Ul!Ü10-a sentença 
tnente. 

Capital — Appellanta;' a Ju-tiça, 
por seu promotor. Appellados, João 
Avelino <le Freitas e outr. > (me-
nores). Negaram proviment '. visto 
n A o líaver preterição do formali-
dades substsnciaes. Unanimemente. 

Santos — Appellante, Quintino 
Motta. Appellada, a Justiça. Nega-
ram provimento, conürmando-se a 
sentença do jurv. Unanimemente. 

l l ibeir io Preto—Appellante, l.'iu-
riudo Pereira dos Sintos. Appella-
da , a Justiça. Deram provimento, 
para que seja o appellante sul>-
mettiilo a novo ju lgamento. I im-
nimemente. 

Bragança—Appellante, Alexandre 
Ciabbatare. Appellada, a Justiça. 
Negaram provimento, confinnaii-
do se a sentença do jury . l.iiaiii 
m " 'íente. 

Capital — Emliargante-i, ItoJova-
Ihu jún ior (X C. Embargados, drs. 
José da Silva Vergueiro e Frederico 
Vergueiro Steidel. Não comparece-
ram as partes, ltejeitaram os em-
bargos, confirmando se o accordam 
embargado. Unanimemente. 

Capital—Embargante, Francisco 
de Góes Pacheco. Embargada, a 
Companhia de Maehinas Paulista. 
II ijeitaram os embargos, conlir 
maudo-se o accordam embargado; 
contra o voto do sr. Pinheiro l. ima. 
Não votou, por impedido, o sr. 
Ferreira Alves. 

Itapira—Embargante, João Ma 
fia. Embargado, dr. Estanislau I.-o-
nel Pessoa de Vasconcello». Não 
compareceram as partes, ltejeita-
ram os embargos, conlirmando-se 
o accordam embargado, modifica-
da, porém, a condemnação das 
custas. Unanimemente. 

Capital—Embargantes, l . ima & 
Irmão. Embargado, Antonio Baptis-
ta de Oliveira. Não compareceram 
as partes.—ltejeitaram os embar 
gos, confirmando-se o accordam 
embargado ; contra o voto do sr. 
Ferreira Alves, em parte. 

Appellação cível 
Capital—Appellante, o Seminário 

Episcopal de S. Paulo. Appellada, 
A Irmandade da Misericórdia de 
Itú. Deram provimento, para j u l 
gar se nullo o eITeito, por ter cor-
rido contra parte il legitima; contra 
o voto do sr. Ferreira Alves. 

Botucatu—Appellante, o promo-
tor publ ico da Comarca. Appellado, 
João Fexes. Negaram provimento, 
por não haver preterição de forma-
lidades substanciaes. Unanimemen-
te. 

Capivary— Appellante, Antonio 
Bicudo. Appellada a Justiça, por 
seu promotor. Deram provimento 
para que seja o réo ju lgado em 
novo jury . Unanimemente. 

Bragança—Appellante, a Justiça. 
exofUcio. Appellado, Zili Daniel. 
Deram provimento, para que res-
ponda o réo a novo jury , por se-
rem procedentes as razões do juiz 
appellante. Unanimemente. 

Con flictas de jurisdicçáo 
Capital—O juiz de direito da 2 

vara de orphams da capital e o 
juiz de direito da I." vara do or 
phams da mesma. Julgaram pro-
cedente o conllicto, para mandar 

2iie, até ser decidida a suspeição 
o juiz da 2." vara, funccione j u n 

tamente com ellc o da 1." vai a 
como adjuneto. Unanimemente. 

Pirassuuúnga—O ju iz de direito 
de Pirassuniinga e o ju iz da I." 
vara comineroial desta capital. Jul-
garam improcedente o conll icto 
visto ser competente o juiz do di 
reilo da I." vara desta capital 
Unanimemente. 

Embargos 
Capital — Embargante, Alexan-

dre Vianna, por seus syndicos pro-
visórios. Embargada, D. Itosa Va 
relia. Não compareceram as parles, 
ltejeitaram os embargos confirman 
do-se o accordam embargado ; não 
se tendo vencido a prel iminar de 
null idade do feito, contra os votos 
dos srs. Xavier de Toledo e Fer-
reira Alves. 

C o n c e r t o s 
Inaugura-se hoje, no salão da 

Paulicéa, a terceira série de con-
certos, com o seguinte program-
ma, para o qual chamamos a at-
tenção dos entendidos : 
Polka— Iticordi Uell'adolescenza — 

Zanella. 
S impbonia—Zampa— I leeroUl . 
Phanta-íia—Gioconda—Ponchielli. 
Walsa— t í csc l i i chten ausilem Wie-

ner- Wehl—Strauss. 
A)—Do, lié, Mi, Fá—Finamore. 

a." LB — POZZO fa o Prevcte—Valente, 
'".hautasia—Salvatore Itosa—Gomes. 
\Scene Pittoresche—Masse aet. 
W alsa—Souvenir de BaUuii-Batlen— 

Bousquet. 
Preludio 3°—Lohengr in—Wagner. 

I) publico amante da hòa musica 
vai ter oecasião do, como outr ora, 
passar algumas horas agradaveis 
da noite, ouv indo magnificas com 
posições musicacs, executadas por 
hábeis professores. 

E' motivo para darmos elíusivos 
parabéns a S. Paulo. 

E-cola Polytechnica. 
O sr. secretario do Interior este 

ve hontem na Escola Polytcclinica 
em conferencia com o director des-
se estabelecimento, tratan-lo-se dos 
novos cursos de engenharia civil e 
agronomiea. 

Convenção sanitaria. 
ltcferente, ao tratado sanitário en-

tro o nosso paiz, o Uruguay o a 
Argentina publica o nosso eollega 
do Jornal o seguinte despacho, de 
Montevideo : 

••Consta que o ministro dr. Mo-
reno levou para Bucnos-Aircs as 
bases para negociar o modiis-vi 
vendi sanitario entre o Brasil, l ru-
guay e Argentina. 

Segundo um jornal de Buenos-
Aires, ha um c r t o obstáculo para 
se chegar a completo aocúrdo, por-
que, dizem, a auctoridade sanitaria 
J ó Brasil estabelece a mesma pro-
phylaxia paia o eliolera e a febre 
amarella. Com esta clausula não 
concorda a commissão informante 
oriental e entende haver grande 
diilercnça, carecendo, portanto, do 
systemas diversos. 

Os jornaes de Montevideo dizem 
que o dr. Moreno pretendo pór-se 
do accòrdo com o governo orien-
tal sobre as modificações a intro 
iluzir no projecto de tratado sani-
tario.» 

Uma varia : 
« 1.1 onde impera a locomotiva, 

talvez seja convidado a descer em 
Santos. 

0 substituto (igura no dia de Heis 
do respectivo Calendario. » 

1 iu doce, a quem entender.. 

Questão do Oriente. 
!l»ltiivitmenln a «Ilusões de al-

guns orgams da imprensa européa 
feitas ã altitude da Italia tiaquella 
questão, ao que hontem nos refe-
rimos, iia o seguinte telegramma 
de Itoma, resumindo o que dizem 
i lguns jornaes italianos : 

nós jornaes officiosos, referindo-
!o á questão do Oriente e pnra res-
ponder a insinuações de diversos 
orgams da imprensa extrangeira, 
declaram que, se o governo italia-
no adheriu ao accórdo das gran-
des potencias na questão do Orion 
te, foi no intuito único de resol-
vei a pacificamente, o que se não 
devo considerar como signal dc 
intenções aggressivas o ter manda 
do a Italia sua esquadro a Smyrna. 

Partiu para a Europa o dr. Gla-
zion, illustre botânico, que alli vai 
escrever o relatório da importante 
exploração que lia pouco realisou 
na sua excursão por Goyaz, nnd 
col luu 2.000 plantas, que trata dn 
classificar, esperando voltarão lira 
sil em fins do proximo anno. 

0 ministro argentino, dr. Garcia 
Merou, telegraphoii ao sr. secreta-
rio do Interior, agradecendo as in-
formações relativas ao estado sani 
tario de S. Paulo o declarando ha-
vel-as transmittido i inmcdialamen 
te ao departamento de hygiene de 
Buenos-Aires. 

COMMANDO DA FORÇA PU-
BLICA 

Serviço para o dia 80: 

Superior do dia, o capitão Arthur 
da Fonseca Ozcrio. 

O batalhão dará a guarnição da 
cidado o os otflciaos para u Cori ocçSo 
o ronda. 

O 4.«, os offlciaea para o Palacio o 
Thesouro. 

0 5», quatro ofliclaoa para ronda. 
O Corpo do cavallaria, um ofileial 

para ronda do visita o o sorvlço do 
costumo 

Estará do promptldlo a batida do 
musicado 1." batalhão. 

(>.•> uniformo. 
A banda do inus'ea do Corpo do bom-

beiros tocará rio jardim do Palacio, ãs 
horas do eos-tuiue. 

TELEGR AiVIMAS R E T I D O S 

No Tolograpbo Nacional: 

Do lilbelrfto Preto, para Pelico Qua 
lha 

J V t t p n ç f t a 

E' verdadeira confiança. 
B' digno do attonçila o a t toe tido do 

illm. sr. Luiz Gjnçalvoa do Arruda, 
quo attesta do ter tlcado bom dos ter-
ríveis incomiuodo' homorrhoidarloB, 
f-ízendo nso doa ios anti-hemorrhoi-
daries qno egora, eorao sempre, aca-
bam do chigar grande sortimento, e 
também do maravilhoso AHÍÍ rheuma-
tico Paulistino, que não precisa tio 
adjatonoa de fomentaçCes, e como 
tainbpm temos «3 uopulares Pílulas 
sudoríficas do Lnia Carlos, na Uroga-
gsita Paulista do Alves Uma & C. ; 
na cata do Lobro. Irm5< S Mollo, e 
em Piracicaba, n í riiarmaeia Popular. 

30 — 3 — 0 — 1 1 — 1 2 

I ? » t o m u K o t i i i i t c v U l i O H 

Attosto quo minha prima Lidia Ma-
ria do Oliveira solfria horrivelmouto 
do estomago, a ponto do j ã havorum 
tiiez quo tudo o quo comia lançava 
immcdlatamonto o que so eurou com 

ü ) lílo, p.ira coronel Penteado o uto uponas do tros vidros dns jii/u-
tavisoi 

l)o Llmool o. pura Barboza. 
D i Bristol rara Henri With 
Do Fortaleza, para Tuehana (dons). 
Do é'anipiuas, para M. F. Ivlalui 

tavl o) 

Do Santos, paru Modo to Uns. 
1)0 Sjutus, para Alfredo Uegij San-

tés . 
Do Liverpool, para I.orrto. 
Do Estancia para (ir. Zacharias. 
Do Rio, para Sulbiael. 

SECCAO LIVE 
C o ü e ^ i o X o K t i e l n » ( i a 

tuil IUU 
Levo ao conh^eliaonto cea senhores 

paea do nlu.T.nos e íunls intcres.-ados 
qa-i os eximes ttnaea líocnrso prlraa-
10 desta ottabeleelmcuto do ensino 
omeçarao a a do inez d« dezembro 

proxtnio. prolorgai.de-fco HI6 O dl» 8, 
otn qno principiarão as foiias psr.-i os 
iluninou quo se nau deMinareru a i xa-
mi 8 em tí 1'su'o. 

A reabertura itas auiie», no anro 
vindouro, seri f-ita i 10 de J w t i o . 

J.icarehy, a i no novembro do 1895. 

O director 

2 1 LÍMARTIKE DELAMARE 

« R O I O M I A » » , ret iniu Hin.(ra-
da hrMiklIrlra. pilllllraflil • m Brrl lm. 
MOh n direcção d» «Ir. João IMlu-tro. 
4» primeiro numero npparrcerú em 
I» de janeiro de «»»O. %BeulCBeru!. 
1'rmr llllielro. 

Cuba. 
São bastante significativos os úl-

timos despachos procedentes de Ma-
drid, em referencia <i causa dos re 
voltosos cubanos : 

«O sr. Sagasta, an l igo presidente 
do Conselho, intervistado hoje por 
um repórter de um gran le jornal , 
disse-lne que é opin ião sua que o 
Gabinete Canovas dei Castillo não 
poderá durar c que prevè a sua 
quéda imminente. 

Disse que o sr. Cánovas nunca 
poilerã resolver a questão cubana, 
a qual se complica cada dia mais, 
com o caracter que vai assumindo 
a revolução, sem contar os emba-
raços financeiros que vai arrastan-
do com ella. 

Segundo este estadista, o sr. Cá-
novas ver se ã em breve na ne-
cessidade de dar a sua demissão, 
junto com seus coilcgas dc Gabi-
nete.» 

Outro telegramma refere-se ã po-
sição de Martinez Campos : 

«MADRID, 27—Corre, que ha diver-
gência entre os diversos membros 
do Gabinete sobre a politica segui 
da em Cuba pelo geueial Martinez 
Campos.» 

—Nova Victoria dos cubanos, se-
gundo um despacho dc Madrid: 

«Telegrammas de Havana com-
municam que os revoltosos cuba-
nos conseguiram apoderar-se das 
praças Forte de Ouionez e Miran-
da, as quacs se achavam mal de-
fendidas e os poucos solda los lies-
panhóes que as occupavain tive-
ram de retirar-se, contra um ini-
migo dez vezes superior em nume-
ro, o que não fizeram sem occasio-
nar aos insurrectos diversas bai-
xas.» _ _ _ _ _ 

Aos governadores e presidentes 
dos Estados dirigiu o sr. ministro 
da Justiça a seguinte circular : 

Etn additamento aoaviso-elr-
cular de l . °de outubro (Indo, onin-
munico-vos que o Instituto Benja-
min Constanl acha-se habilitado 
a receber menores eégos paru o 
principio do anno proximo, eoiivin 
do que. esse governo informe qual 
o numero approximado de iilu-
mnos que tem de enviar, afim de 
serem eqiiiUlivaincDtc atteudidos 
(odos os Estudos. » i 

i'..s «a i dyspcpticas do dr. Ihluzel 
mann. 

Passo o presento attos-tado, por jul-
gar unia cai a vo. didotramonto mara-
vilhosa o na Intenção da fazor uiu bo-
iieilcio acs quo toffrem do estoiuago 
o quo podem ter um prompto alllvlo 
a seus males, Uganda aquollo modlea-
11)011 to. 

Jusó Manoel do Oliveira. (Firma re 
o jiihecliiai. 

Dopofitaiios : Lebro, Irmão i Mollo, 
rua 15 do Novembro, r. -1. 

Eor» C o r j ' I ll>:»— P a r a n á 

EucoTitra-so Jatahy (en era sreim) 
em graúdo porção, u» Pharmacia Cor-
reia. 

I t u m n e g o c i o 

Com duas portas o fuodo3 tullclrn 
tes, açu ita-ío o traspasse do ama 
ehsrutaila, barberia, café, chops ou 
outro qualquer raroo do uegoolo, 
cujo Bortinn nto reja p( qarno, abati 
mento regular, faeit do liquidar do 
ehotro, aluguel nftu iLUito elovado, 
contracto o qao oscoj» plantado, em 
lima das ru»e Direita Comnierelo, São 
Bento, Bóa-Vi-to. Qaitantía, Largo da 
86 eu J. a i Alfredo Para InformaçOas, 
no Hotel tí. JOÍÒ, com Pedro do Vas-
cjtcelioa, 3—1 

R u OIIV» £«-<M5I«I 

Iulmigo gratuit i o 
lança mão (lo tours ea recuice» p 
prejuílear o-- creditou do coneei:UÍ-
dis imo alcatrão ejatahy. 

I) cru. riosj puolii-u quo est- ja e n 
go .rda contra J e.iiu-unm niovi .a p -la 
lnvoja do imitai >r u l j i a juctiça ao 
verdaduro i. o -t 

Atto.sto quo. marty isada por longos 
. ânuos do soffruuonto do estomago o 

muito pequenino ; intestinos, tlqaei radicalmente curada 
tomnndo as pílulas an i dyspephcas do 
dr Heinzeltnaim, abençoado reinodio. 

Damazla Honorina Vieira. (Firma re-
conhecida). 

Depositários : LKHRE, IIIMÂO & MEI.LO. 

C í l M A H » ECCLESIASTICA 
Dispensas matrimoniaria: 
Carmo da Franca, a favor (1o Nor 

berto Francisco do Paula o üuilher 
mina Rosa dos S .utos; 

Sonta Jipldycnia, a favor do J icin 
tho dus Santoa Alaíta c .Maria Victo 
ria do Jesus; 

S/, a favor de Cyriaco Maehiavtrnl 
o Elvira Ja M tta ; 

Cunha, a favor do José Galvão do 
Andradu o Kita Maria das Dôres ; 

Amparo, a favor do er. Alfredo Pa 
tricio do 1'rado Paulista o Julia Ju 
lietta do Araujo (intra ; 

Cotia, a favor do João Pires Porei 
ra Loito e Leopoldina Maria do Oli 
veira ; 

( onsoloçâo, a íaver do Victorio Mitta 
o Luiza Margon ; do Miguel Bovo 
Anna Pliaraono ; 

Santos, a favor ilo Antonio Oonçal 
vos e Rosella Heriiand' s y Roca ; de 
Angelo Travlsorlo o Francisca S. Jur 
ge: do Rapliae-1 Esteves o Avelina 
Alonzo ; 

Hão Ju« ' do Tdedo. a favor do An 
tonio Pinheiro o Maria da Conceição 

— Provirão do sac íi-tAo da ma 
triz do S Francisco do Maehadiuho, 
a lavor do José (ia Costa Vinagro 

Idem de coadjutor ri » Faxina, a ta 
vor do padre Dee.io Augu.-ito t.hofalo 

Idoiu do vigário dc Muzumhliiho 
favor do padru Antonio laiuillo Esaú 
dus Santos. 

— Portaria nomeando Luiz Franco 
do Toledo fabilqueiro da Capella das 
Dôres do Juquirà. tllial a ltapociriea; 

Idem nomean.lo sacristão da matnz 
do Carmo da Franca o sr. Firmiano 
Antonio Pereira. 

L E I L Õ E S 
Roalisam EO hoje os seguintos : 
De SQC.OS o molhados, armarinho, 

roupas feitas, moveis, bom p'ano, etc. 
ãs 11 horas, na rua da Quitanda, n. 
16-A, pelo sr. Suverlano Leal ; 

Do buporiores moveis, louças, ta 
lheres, cofro do foiro la prova do 
fogo), otc ás 11 1/2 li ras, na rua 
du Ciixa d.Agua, li. 12, polo sr. J . 
A. Leal ; 

Do magníficos moveis, ospolhog, 
quadros, tapetes, louças, trens do 
cozinha, otc. ás mesmas horas, na 
rua Quintino Iloeayuva, n. -H, pelo 
sr. Moreira Campos; 

Do soberbos moveis, magnífico pia-
no, quadros serviços do crystal e por-
cellana, espelhos, ornamentações e uma 
intlnidado dc miudezas do grande uti-
lidade, tamboiu ás mesmas heras, na 
rua Aurora, li. 71, cx residência do 
maostro Jo io Gumes do Araujo, pelo 
sr. Chaves Leal. 

M A T A D O U R O 
Para o eoiisuinod» po.inl içAo dciita 

capital foram ahathos liorit ni: 

ReZ.ln IUU 
Porcos li'-' 
Carriel roe I'.' 
Vltelliw í 

Observ«(Oa< — Furam rejeitadas HH 
carnes do 3 rulnos por ciintereiii trl-
eh'iis. 

- A carne do va ca fui vendida no 
Matadouro ao p:c-ço do tlM) a tOO rôle. 

< o m p o i i l i b i V i ' 1 . 1 . l i t o 
U c a i ' l m 

São convidados es irs. acciniiUtas 
detta Conipanhl» a reunirem-se em 
aesenihl^a geisl ordlnsrla. no rila 11 
da dezembro pr ximo, á 1 hera da 
tarde, no osepptciio à rua do Carino, 

Ht, Kub'ado, para prustsçfto de ei-n 
tas e plelçfto de directoria o conselho 
figeai. 

Fi?a^i su p n-ss as transférer,clas 
do acções. 

Rio do Janeiro, 27 do novembro do 
18üò. 

0 présidente 
3 - 1 . . . 1 Éo u s AFFONSECA 

C n b e ç a * e « t o m » ^ ' o o 
\ e n t r o 

Com a maior tat'sfaeçâo, declaro o 
alllrnio quo mo curei completamento 
eoiu a.í pílulas ardi-dyspcpticas do dr. 
Heliizolmanu 8ullVendu da cabeça, do 

..mag ) o (lo ventre, não deixava do 
dlear-.i o. tomuii.lo o quo uio pios 

crev.am vários facultativos 

Era dolorosa a minha vida até ao 
dia em que comei ei a fazer uso das 
pílulas anti-dyspirticas, quo tlzeram 
terminar meus tollVi-ui ntos. 

Por g sar bôa siiüle o viver sem 
pezaros, graça» a tao podur >so modi-
eanientc, tlrmo o presente attestado 
Santiago Coiverai". (Firma reconheci 
da). 

Deposito : Lebre, lrr- ão A Mello. 
Rua l õ do Nonioiubro, u . 1 

< J « i ' n e l i i p i u l n 

. . .OJtonieo'denominado Carut liqui-
da (extracto liquido peptogeneo o 
peptoiiisado), prr . arado pelo dr. Val-
dés Garcia, (\ s--ni contestação um 
dus mais pudi-roi.os reconstituintes e 
do mais pndleui o.- pi ego em todos 
os casos do depau|.eramo .to de for 
ças phyeieas du atito a convalescença 
Ua uii:crn,'idades debilitantes, pur en 
tiarom em sua coniposiçAu elementos 
apropriados u t il Hm o conter, se 
guiido a analyse chimie», mais de 
lU o 0 do peptuii . 

Por conhecimento quo tenho dos 
lions effoltos do refeiido preparado, 
faço a presento deelaraç1 o, da qual 
pódo v. s. fazor o uso que lho con-
vier. 

DR ANTONIO DE CASTRO LOI'ES 
Capl al fedo al, lu de aljr.l do i8U3. 

Unleos depositários : Haruel & ç . -
rua Direita, !, e largo da 86, 2. 

K-.ii <••-<> i i H K i m 

llltONCUlTF. AUUDt 

O sr. Altrodo H. Violr» de àU-llo, í a 
rua V. no M»r»i>giiapn, lis, eurou-te 
com o alcatrão e jatahy — Pra !o. 

l l r o n e l i i t e « l o ' i â n u o s 

EU F RA ASSIM 

Alfredo Cardoso. iua da Constitui-
ção, 1J, euri-do pelo Alcatrão c Jata-
hy, Prado, 

I t e l , i > l m a 

Ali LWlO, VEÍUA it C.-
Janciro — Brasil 

Rio de 

Amiges o teiihureu —Corresponden-
do a i aopUlu (1o vv. Sc*., tenrio a ci-
zer o wguiute: 

l.'esüo que cxitK çámos a empregar 
o pieparaao quo r,us iez a fineza do 
reruettor—Essência Fafsus- o nnfar-
mo, qao lia -ia xiniroa nurios diflnnu-
va e cuja cura ninguém mais r>-pcr&-
v», seitiu logo a maio favoravel re-
acção: o uppettte riappareceu coiuo 
per encanto, a nueiiita rol cedendo lo 
gar, eintlni as rórns oiruinulram o to 
dos nús lotjiigad.ua a li aiaviihu que 
ia operar t»o. 

Assim foi, a cura pruinpta e pcrfel 
ta iiCiu tardou. ru jo hú tomos do 
reuder gr^çus a vv. ts. por Uus te-
rem tnviado um remeolo salvador, quo 
tantos berviçurt teia prestado á bania 
nldade. 

Parabéns e aueturlso vos a publi-
cai aos. 

De w . ss, 
MANOUI. LUIZ ALVES 

(Firma reconhecida pelo tabellISo) 
Liühiii, H do setombro de 1-jtfS. 
Os agentes : IJaruol Si C.; rua Di-

rolta, n . 1—S. Paulo. 

Nenhum roiuodio leva vantagem ás 
pílulas /rrruffiiuisas do dr. Heinzel-
man!!, que em pou.o tempo restituem 
a saúdo e o vigor ás pessoas traças 
pela falta (lo sungiio o. por Isso mes-
mo, nervosas, som vontudn própria o 

i melancólicas. 

Hempro bein acecltas pelo estonmgo, 
, são ordenadas eonsi uitoiiieuto lis se-
nhoras casadas o ãs soltoircs, para fa 
cilltar a puberdade, o ás crianças dé-
beis. pallldas o sem uppotlte 

Vendem tu em todus as pliarmaeias. 

A o c o m m e r c i n 

0 abaixo sn-si^nado, estabelecido 
euui deposito de cantsili ã avenida 
Rangel Pestana, n. «72-A. vera por 
meio det te protestar contra o abuse 
eominettido peio sr. Antonio Peri ira 
Merdes Junior em aeceltnr num lettra 
do réis fuk $' 00. sorvindo-se oo nome 
do abaixo lu-signado. qu" nunca ilio deu 
feuetorLaçâo para lai fim, o p-0tc!th 
n!to P'.gir a quem cuiu o ro endo ti 
tulo so eptOí-elItttr. 

tí. Paulo, 23 de nrivnmb'O dn 'R95 
A r( go do tr. Joaquim de Oliveira 

3—3 CUSTODIO DA SILVA 

i Cincros, Boubas — Volamo do RauUvoira 

P a p e i s p i n t a d o s 

{1UI-H f o l - r a i - e n l i u s «1 v l -
( I c i i » p a r » . j x i i e l l » » , v e n 
I T E M - < . E , p o r | I I ( M ; O N I H -

c o m p a r a v o l » , l i < C n m i 
• I i i b i v i l , r u a -«<> c»«;jsti-
u a i i n , I O — M . l ' i i i i i o . 

CUNHA CAUSAL Si 0 . 
30-3 

C o g n n u ( in < i i i n t i i i r » 

Depositário em Pindamonhangaba : 

LUIZ F . COUHEIA GCISIAUXEB 

^ U) 16.. 

O ÍVsItoiMfl (to C a m l i a r â 
faz coder promptamente qualquer ac-
eesBO asthuiatieo, por mais gravo que 
soja. 

Os agentes: ÍIEHRE, IIIMÂO & MELLO, 

ULCERAS <sr2>* Velame de ilauliveira 

O C a n c r o e l d R M o u r a 6 
o melhor preservaiivo da typtnlia. Não 
tem cheiro. :ÍO—1 

I t e c e u i v i u l n 

0 dr. LEONEL UOSA abiiu seu es-
eriptoriu no Descaleado e accelta eau-
sas rias comare/is vizinhas. 60-10 

<-o« « a c «to C f . m b a r á 

Depositários rm Tutibaté : 

CAHVALHO & POSAS 15—15. 

ASTHMA, TÍSICA - Peiloral Catharicenso 

O 1 ' e l t o r i i l d o t l u m b a r à 

faz ilesappareccr inteira e rapidamente 
as rouquidões e defluxões. 

0 3 ugentes: LEUUR, IIIMÂO SI MBI.LO. 

C n g n n c i l u C n i n b i i r á 
Depoaltarlus cm Campinas : 

JoXo JoiuiE FIOUEIKO & C. 

15—IS... 

(:•• e r a HHHbii 
F R A U U E Z A P U L M O N A R 

e terrível toFsn dl» " nuito, aeompa 
libada de febre, eiflYiu o sr. João 
Mendes Pereira Borges, da estação da 
Piedade. Curado eora o Alcatrão 
Jatahy, do Homrlo do Prado. 

A ' | l f a e u 

O abaixo aíBlgriado declara a osta 
praça o a« do iutarinr que desde o dia 
25 do corrento deixou ue ser seu em 
pregado o sr. Joflo Baptista Ponnes 

B. Paulo, 27 do novembro de 18P5 
3 - 8 ANTELO FIIACALANZA 

O » » o l t o i - o l d » C a m l i a r â 

6 o remodio quo melhores resultados 
apresenta nis bronchites, tanto agu 
das, como ehronlcas. 

Os agontos:LEnuE, IBMÃO & MELLO. 

C o n n u e « l e C n n i i i a i - A 

Depositários era 0. Paulo : 

SAMPAIO, DIAS & C. 

15-16. 

A G a m a r a M u n i c i p a l e 
o c o m m e r c i o 

Brevemente scrí apresentada & Ca-
mara Municipal uma reprosontaç&o do 
commercio de varejo desta praça con-
tra o enorme incremento quo ultlma-
monto tora tido o commercio ambulan-
te nas ruas da capital. 

Tempos houva em que essa com-
mercio se limitava a avea, peixe 
fresco, verduras, pão e leite; mas boje 
ii&o ha generos alimentícios, n&o ha 
objectos de luxo e armarinho, que 
osso commercio n&o exploro, nuoia 
vagabundagem projudlclallseima ao 
commercio estabelecido. 

A mesma petlç&o, que serA apre-
sontada á Camara por intermédio da 
Directoria da Associação Cummeruial, 
deduz com arguiuontoa irrespondíveis 
que osso commercio vagabundo ó a 
causa da alta do goueros na praça. 
Alóm disso, o pessoal empregado nesse 
gonero de vida A pola maior parte 
composto do italianos, que á custa da 
lavoura foram Introduzi os polo Ksta-
do e quo hoje s&o forças laiprodu- ti 
vas quo infestam as ruas da capital. 
O exaggero desse possoal ambulanto 
j á toca á indocencia o ó tal a sua 
concorrência no mercado, onde ha 
atravessamento incrível do 
quo os géneros do primeira necesol 
dado já saem caros, devido á impo-
sição do vendedor dounto do tamanha 
invasão do maribondos. 

0 cuintuereio estabeleci lo 6 em toda 
a parto o único eommercio serio, quo, 
dn mais a mais. paga ao ttsco um 
enorrao tributo annual. 

Accroícoate-8o a tado isso quo 6 
manifesta a impossibilidade da fiscali-
zação municipal o hyjitnica ne3so coiu-
tuereio de rua, tal ó a proporçSo que 
tomou, o ver-se-á qca a justiça da 
representação transpareço ao tiniflos 
bom Eonto. 

Quem resido na oapltal está apto 
para julgar todos ossos factos, não tó 
devido á alta incrível de generos corno 
tambam aos abusos que B» commottem 
diariamente naa vendas do bebidas 
falelílcadas. ovos deteriorados, frustas 
verdos, aves com mau cheiro o mais 
generos caríssimos o prejudiclaos á 
saúde publica. 

As idóas quo a representação adrtnz 
eão : - limitação do commercio ainbu-
lauto a fructas, af(;s. leite, pão, pei-
xe fresco o verduras; 2°, todos os 
demais generos tó poderão ser ven-
didos nos mereado,- uo proprio consu-
midor o ao vareglsta. 

AcríduaraoB quo a Camara Munilo-
pal, attendendo u todas essas oircunis 
tauelas, decretará medidas tendentes 

moralizar o commercio da praça, 
cujo espectáculo 6 a mais refluada ve-
lhacarla contra o consumidor, alAin 
do possoal inuttl que o Estado perdo 
nesses ambulantes do rua 

E' assumpto quo mereço reflexão e 
medidas urg"n*es. Fóra dirso 6 abrir 
o caminho da degradação o da vadia-
gem. 

E. F. GOMES DA SILVA 
Em nomo do commercio a varejo 

3—3 da capital 

O doutor Miguel de Godoy Moreira 
e Oosta, juiz de direito d* sogundi 
v»ra oominerolal da capitai do Ca-
tado de S. Paulo, eto. 

FAÇO saber aos que o presento 
edital do praça, com dispensa do pré-
gòes e com o prasa do 20 dias virem, 
que por este Jul io e cartorlo do oa-
orivão quo este subscreve, pelo por-
teiro dos auditorioa João Ferreira do 
Oliveira Gama ou quom euas vezes 
fizer, serão levados & praça publica 
do venda o arrematação a quem maia 
dor o maior lanço offoreccr, no dia 
10 do futuro laez de dezembro, terça-
feira, ao meio dia, & porta do Fórum, 
sito á rua do Quartel, numero 23. oa 
Imraoveis adeaute dcscriptus. penho-
rados ao doutor José Porfírio Alvaroa 
Machado Juulor o sua mulher D. Her-
mínia do Araujo Alvares Machado, em 
aoção executiva bypotheoartu que lhes 
movo o doutor Antonio José Capote 
Valente, cujos tmmovels tão OB so-
guintes : Um terrono sito á rua Arau-
jo, (antiga travessa 7 do Abril) fro-
guozla da Consolação desta cidade, 
com 10 metros de frente per 44 

O C i i i i e r o e l d i i M o u c a 
cura ss feridas do nariz, eortoduioB 
na boubas. 80— 

r , o g n i i ( ; « I o « n m b n r A 

Depositarlos em Bantus : 

PiREa, MATIOB & C. 16 15 . . 

B . S i m ã o 

Transferindo minha residencla dessa 
cidado pnra U. Paulo o não podendo 
dosp=dir-nio pessoalmente do todos os 
amigos, o faço por este meio, offoro-
cendo lhes o meu poneo préstimo nes 
ta capital, (rua Episcopal, n . 27|. 

S. Paulo, 27 de novembro de 1805, 
Dn. CARLCS QONZAUA DE OLIVEIRA 

3 - 2 

O C e i t o r o l « t e C u m l i a r ú 

combato sempre com olllcacia as affcc-
çOos pulmonares. 

Os agentes: LEURE, IRMÃO & MELI. O 

A O S p m i o e t m í o * 

O ãagello da humanidade, quo tão 
incotumodos heraorrlioldarioa, só 

são curados com oa Pós ardi hemor-
rhoidarios. Para prevenir-so contra a 
febre, defluxo, constipações o dures de 
dei,tes, bana tomar as Pílulas sudo-
ríficas de Luiz i.arlos. Vendoin-se na 
Drogaria Silveira o na ca-a Lebre, Ir-
tr.âo & Mello. No Rio, Silva Uoinrs & 
C . , á rua B. Potro, n . 21. 0 - 4 

O C . i n e r i i e b i a A l o t i ; - » 
enra o - eaneroB venereos u ulceras 
oy;'hllí liças. 30-4 

T O D A S -'is Senhoras devem uzar a 
TilVMOL1NA RAUL1VE1RA 

<fi> 55|(-««l1 n u K u t ' O I > : i 

Hosanaa ao Brasil o principalmente 
ao Estado de 8. Paulo nela divulga-
ção do sua Industria, levada á Europa 
pelos apostolou da celonola medica, 
que, conhecedores rie visu. se tomam 
thui'ii»rario9 dus manaiielaes utiliesl-
moB deste grande paiz. O lllustrado 
clinico, o illm. sr. dr. Antenor Sfone-
tl, arguindo pura a lturopa, dirigin-nos 

seguinte carta: (Illm. sr. D. Carles 
—Botucatú. -Por melo du sr. Viialla 
no Rotellini, o amavel amigo o dire-
ctor do ternaI Fnnfulla recebi a cd 
xa do afamado Elixir M Morato, tão 
utilmente propogido por v. s. Fico-lho 
muito agradecido na especial amabili-
dade que teve para comraigo. O meu 
reconhecimento para tão gentil e de-
licado acto de v.s. ô vordaueiro e reco-
nhecido o só poderei recambiar a fineza, 
quando eu tiver obtido, não eó nu minha 
Italia. mas eni toda a Itnropa, a feli-
cidade do pupulsrisar o novo nrcpsra 
do, liixno de ser conhecido como o de-
purativo mais potente e eflieaz ató 
hoje sabido. O desenvolvimento quo 
em popeo tempo teve em todo o Bra-
sil o Elixir M. Morato, o os ofieitob 
quasl milagrosos do quo eo faia o se 
uttiiü, i_ão para mim certeza quo den-
tro do pouco tempo o Elixir M. Mo-
rato. eo aprimorará entre os mais va 
Ileso« depurativos d.t therapeutlea 
europóa. 

Este ó o nisu volo o a minha fé. 

Do v. B. eto. 

Dr. ANTENOR MONETI 

B. Paulo, 28 de abril, «5. 
(3a, 5> e salib.) 

meio ditos da frente ao fuudo, sondo 
que, du parto desta torrono está de 
posee Joaquim Cordeiro, proprietário 

} do prédio sito á rua Marquez do Y lú . 
generos, j terreno quo confronta ao Korto com 
necossl-! G s r r auno Jotó Coelho, ao Poentn. eom 

a Kmprezs do Obras Publicas uo Bra 
sil o com madumo Annlno, e ao Cal, 
eora o prédio numero 40, sito á mes 
ma rua Araujo, por uin muro. avalia-
do pola quantia de (1:000$. Uma casa 
8í/b n. 40. Blta à rua Araujo, (antiga 
travesBa Bate do Abril), freguozia da 
Consolação, deeta lidado, tom 3 ja-
nollas do frento o entrada ao lado por 
pequeno portão, com 7 commodos, in-
cluslvó a cozinha, com uma depen 
dencla coberta do telhas do zinco, ser-
vindo do latilna, situada cm um ter 
reno quo medo 3 metros do frento 
por 42 ditos e 00 centímetros (la fren 

p to ao fundo, sondo que do parto dea-
i se terreno está do potso Joaquim Cor 
' deiro, onde tom dependências do sou 
prédio, sito á rms Marquez do Ylú 
parte tesa quo modo 4 metro.-, o 45 
centímetros na face quo dá para o 
Nasuoiite, o 10 metro- o 10 centíme-
tros na foco quo dá para o Sul, o n 
frontando casa o terreno acima dos 
crlptos: EO Poente, eom a ürapreza 
do Obras Publicas no Brasil u coai 
madame Annluu. e ao Sul, com o ter 
reno o prédio numero 47, sita a mes 
ma rua Araujo, avaliado o terreno por 
•l:3t)0$ o us bimfoitorlaa constante-, do 
uredlo o ninro por (1:00 $. tudo pi) 
total do 10:HOO$ Uma casa n. 47 
Btta i iua Araujo, (antiga travessa 
Sete de Abril), freguozia da (..'(insola-
ção, desta cidado, cem 2 janellas i 
nma porta do frente, com 5 conimo 
dos Inclusive a cozinha, com uma do 
pr-ndenela coberta de telhas de zinco, 
situada em un; terrena que medo Beto 
metros do frente por 39 metros ria 
fronte ao fundo, confrontando a easa 
e terrtuo uo Nurto, cora o picál- n 
411 o seu respectivo torrono, já det-
cilpto, e ao Poento o Sal, ccm a E «-
preza do Obras Publicas no Brasil o 
com madanio Annlno, nvaliado o tor-
rono por 4:i00$ o as bemfeltorlas 
constantes do preiio e muro por 
4:5ÜU$. tudo uo total de 8:70-i A i-
sim. serão os ditos Leiv brromataíos 
pnr quem mais dér o maiiir lanço of-
fereoer, no dia, hora o logar ac ima 
indicados. E. para quo ih"gno EO co-
nhecimento de tortas, niand-1 lavrar o 
presente ( mala troe do cgual t ôr, 
quo serão alIlKados nus legares do 
costumo o publicados pela liupren a . 
Dado o pasHsdo ni sta ei tudo o capi-
tal do E~taco do S. Paulo, aos ill (te 
novembro de IMÜJ. Eu. Antonio Ilde-
fonso da Silva. 4» escrivão Interino, o 
BUDrerevi. lAsBignado) Miguel de Go-
doy Moreira e Costa (Estava exilada 
eom estampl hafi no valer de quatro-
Oiiiitus réis, dividaioente inutiiiaadasj. 

22-30-10 

Companhia l igy im da Estradas á» 

Ferro e Navegação 

ASSEMBLÍA LIERAL EXT1U0BDINABJA 

Extlngulndo-se o mandato da actual 
Directoria n o 31 da dezembro proxi-
mo futuro, convido os sonbores accio-
nistas, cm nomo da mosiua, a reuni 
rom se em assoiubliia geral,uo dia 29 do 
dezembro, ao meio-dia, no Escrlptorio 
Central, om Campinas, para elegerem 
do conformidade com os estatutos, os 
membros da Directoria quo dove 
fuucolonar do janeiro do 1*00 a de-
zombro de 189U. 

Ficam susponsas as tranBforencia« 
do acçOos ate á data da meu ionada 
asseiubl&i. 

Campinas. 28 do novembro do 189a. 
Barão de Atalibi Nogueira 
Presidcnto da Directoria 

1 5 - 1 . . 

Acção entre amigos 
A que tinha do ser extrahida a 39 

d .' iiovi mbro, tnuexa á Loteria Naeio 
nal desso dia, do uns prédios nesta 
apitai, Uca transferida para :iü de de-

zembro do corrento anuo, anntxa á 
Loteria Nacional 30t)-B, do 20 contos 
cm quo joga tó com aO mil bilhetes 
Eerá Intransferível. 

S. Paulo, 29 do novembro do 1895. 
Pedro Joaquim de Campos Bueno 

a - l 

Restaurant do Terraço 
O abaixo aeslgcado, proprietário 

dosto estabelecimento, podo aos SOUB 
orodoros o obsequio de, hojo, 30 do 
corrento, á3 quatro horas da tarde, 
reunlrom-so uo mesmo estabelecimen-
to, afim de roaolvorom interoíisca re-
ciprocas. 

Jos.' Correia da SHsa 

EU NÃO ERA ASSIM 

M A S IA FiCÂNDO A S S I M 

o 

E-
ç/2 

2 
cc 
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o 
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m 
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B O M L E I L Ã O 
DE 

Moveis de vinhatico, raiz de 
oleo o austríacos, guarni-
ções para quarto, ditos 
para varanda, croados-inu-
dos, commodas, guarda-
camisas, toileltes e guar-
nições para os mesmos, 
louças para almoço e jan-
tar, copos e calice3 de 
crystal, garrafas para vi-
nho, licoreiros, talheres etc. 

J . A , L e a , l 
Dovldamento auctorisado, veuíer i 

cm publico lell'o, a quem malB der. 

Sabbado' 30 do ccrrente 
A B 11 1/2 HOHA8 

Rua da Ca ixa d'Agua, 
n. 12 

Magnilleos moveis do vinhatico, 
raiz de i.leo o austríacos, leitos para 
ca ados, ginrda-vestldos, commodaa 
tuilettes, creado8-niuJo», mesas eias-
tlca, gusrda-pratos, buftt em dong 
corpos, (tagh- com mármore, guarda-
comldas, cadeiras avalsss, apparelhos 
para almoço o jantar, cepos, oalicoa 
o fruoteiras do cryital, talheres, me-
taes tinos c-tc. 

MagniUco cofre d 1 ferro com eo-
grodo o 4 prova do fogo. 

Elogauto o solida divisão do pinho 
do Riga para escriptorio. 

Uma carrocinha com arrroioB e um 

cavailo para solla o carro. 

V e n i l a H a t o d i ) p r e ç o , 

Sabbado, 30 do corrente 
A's 11 llü horas 
PELO LEILOEIllO 

J ^ _ A . L í L 4 
M a g n i f i c o 

LEILÃO 
I'E 

Superiores moveis, mobília 
estofada, espelho oval, ta-
petes, quadros, cortinas, 
louça?, irem tle cozinha, 
etc., ele. 

U LEILOEIRO 

|;M criptorio «> UR< nr i« • 
ciuil lll'otloro n. 

rim 
H « 

Á N N U N C I O S 

EDITAES 
Praça 

do um pridio da Alameda do Trlum 
pho, do um torreno do csquiDa o 
de uma fabrica a vapor do escovas 
e vassouras. 

(JUÍZO DE CRPIIAMB) 

No dia dons do proximo futuro moz 
do dozembro, ao melo dia, & porta do 
Fórum desta cidado, eorao levados à 
praça publica do venda e arrematação, 
o prédio n . 50 da alameda do Trium-
pho, avaliado por trinta o tres contos 
de réle: um terreno da rua do Ama-
zonas (ojquina da üuayanazos), ava-
liado por nove contos dn r61s n uma 
cxielUnto e bom montada fabrica u 
vaiior do escovas o vsteourui', sit iem 
o dito prodlo, avaliada eom madiiims « 
acccBBOilOH par quarenta o tios contos 
seiscentos e sntunta mil r<Ms, perten-
eentim ao acervo Inventariado do fi-
nado Kodolpho ChrlM.lano Hosted.tudo 
conformo edital publicado no Diorio 
O/ficial, do 23 do corrente, 

ti. 1'aulo, 25 do novembro de lt>[i5. 

O escrivão, 
D. P. de Azambuja 

(2d, 28, 80 o 1»; 

^ FISADOR- Hlppolyto Vannlar, pia 
-^•nista, cou.-erta u aflua fispeeiall-
dp.de em concertes de mscU:nl*n>ns de 
pianos; recados á rua .lei-ô Bonifacio, 
11. Residência, ma de 8. Juâo, 14H. 

3 - 1 

A LUOAM-'."'E quartos o uma rala do 
•**trei(to eoin 3 janellas, eom pcns&o 
ou tem 'ella. Bôa-Vista, i!2. 3 —l 

. deposito p-.ra ehops— 
pa'a cfiinblar,uma tam 

Trata-co A rua Bóa Vls-
8 - 1 

< | / -3 
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O 

se Insistisse em usar medlcarnerioe 
mal preparados. Qraças ao peitoral de 

C E C E Q F I À P A L M 4 T A 
(COMPOSTO) 

DE 

Alexandre Rangel 
estou radicalmonto curado. Este ox-
celleute medicamento (muito aconse-
lhado pelos srs. médicos) 6 etUcaeÍB-l 
mo contra i n f l u e o / i i , b r o n -
c l i i t c a , r o u < i u i ( l ü o , t o a -
s e a , e a c a r r o a < lu s u n í i u e , 
c n t a r r l i o , U H t i i i u u o c o -
q u e l u c h e . 

Em ti. Paulo: Drogaria Paulista, 
de Alves Lima & C. , rua do Rosario, 
n . 7 o Pharmacia do Norte, avenida 
Rangel Pestana, o . 110-A. 

AVISO 

Para FVITAII AS IMITAÇSES provlne se 
que o Cccropía Palmita esta engarra-
fado cm vidroo chatos o acondiciona-
dos em uma caixa do papelão e lova 
a marca registrado acima. 

(até 30 nov.) 

Bo m b a ( 
1 recl-a-í 

ferro 
@ p S a n c s 

Guerra ft C , A rua Joaé Honlfaelo. 
•11, vendem Pspl»t.dtdos c o f r e K ( t e 
f e r r o e topenores lti-K 

P ianos de Perz i na 
HiPEot í OH MUL—Venuuiu-se. co-Cll A 
ere 

c e n t o IIIIIIH b a r n t o que em 
outra ctsa. n t u » . l í < f » o . 
a « . 15 3 

T P.nUitA UNIVERSAL ou novo prl-
^-•miiro livro de Mtura do dr. Abl-•"Uli 

lio, a l$0Q0 li 

Cuca fiarraux. 

JyfJKNINA" 

vo ida na livraria da 
(BA!)B. ) VO 1 

Na rua (ia i.iD"!dade, 02, 
precloa se du u.na do 12 a 14 an-

nos. 

O I IEC ISA SE de om cozinheiro Para 
* tratar, rua Ring"l Pestana, n 1U5. 

3—1 

^ i i | i : i i i h o i ! i > r d e 
l i e m u 
p a p n l , 

( | t i n t n n l i B iicnl i o n . I n f o r 
m a - H e l i e n t » i i f l l e l n i d . 

p l í N S Ã O ( X 'ellonte a I,S«»< » í k 
•t^e p(-r niez Op imo 
trotamen'o. Almoço: 9 1/1 à- l i 1 /.i 
juntar: H 1/t as 7 C»d» reWefto eus 
ta H'OO Roi vleo à la carta A t>rrco 
fixo. BOa-Vi.'ta, (H)-H3. 3—1 

pllBCIflA-811 d» uma criada na rua 
da Liberdade, rtj. 

SOCIO - Proelsa-ee de um, com al-
Ifuni capital, pa:a uma casa Impor-

tadora com bast into nro |to na Euro-
pa o jíi funeoloaando nent-i capital. 
Para mais InformaçÂ' s, rua 'le P. Ben 
to, 42, eobiado, eom o dr. Santon. 

0—3 
"t rhNDB Siî um», béa armavfto; tra-

v ta-so na rua do Cnmmerclu, n. 7, 
armazém. 3-

TTBNUK HE nm negocio on a chave, 
" barato, com I on KO contralto. L)iri -

glr so á rua (J.iintlno Bocayuva, 19-A. 
3 - 2 

Fazenda de café 
A l 1/2 lejfiia (To von 

de-80 uma. eom BOO aljiinlros d« ópti-
ma terra, di-B qnaes 200 i m matra 
virgem o eapoolríVi pnra café, o 70 
mil cafeeiros, eendo 45 ir.ü de 5 « 
13 annos o 25 mil do l a 3. Perfil 
tamento montada, beinfeltorlas de 1' 
ordem. 

1 ' r c ç o t 4S0 contos, sendo 2H0 
A vista. Informa-se o trata-to cem 
Virgilio Machado & C. Rua Direita. 
HO, 8. Paulo. 3 - 1 

DOENÇAS DO FÍGADO E BAÇO 
Bao curadas com o vinho 

do Juruboba Composto, do 
Rebollo Si Granjo, approvado 
pola cxma. Junta de Hygie-
ne; aL'sIm o Btto itam muitos 
medicos respeitavois o milha-
res de doontoB quo delle f im 
feito uso; vendo-se à rua Pri-
meiro dc Mar^o, n. 61 B, Rio 
oe JaDOlro. 

Eni 8. Paulo, em cara d i í 
Bre. 5»»>rsi«»l i V l»r-
go da Sé, 2 . 

(quart, o sab.) 

E L I X I R r/l. M O R A T O 
E' o soberano depurativo quo velu 

salvar a humanidade. Cuia todos os 
humores syphiliticos, cura o rheumu-
tismo o cura a morphea. Fui dos in 
diglnas quo veiu o segiodo da eura da 
morphéa polo Elixir M. Morato. 

Agentes c-m 8. Paulo: 
l » e i x « t o R a t e i l i i i V C . 

B O A D E S . B E N T O , 1 1 

(3», 5» o eabb.) 

Por conta o ordem do illm. sr. bl. 
Walliseh. quo BO retira para Buonos-
Ayres, fari leilão franco ao correr 
do martello, do todos os moveis su-
poriores o utensílios, existentes no 
prodio da 

Rua Quintino Bocayuva, 48 
Hoje Hoje 

S A B B A D O 30 S A B B A D O 
A's 11 i/2 horas 

A H o h e r : 
Mobília estofada, (juasi nova; oppo-

lho oval, vidro blsauté; mesa para 
contro; escrivaninha preta : granda 
tapoto para sala; estantes para li-
vros ; magnifica caixa do musica; 
vasos; quadroB; cortinas; etc., etc. 

Suporior guarda louç*, rm 2 cor» 
poa ; guarda-comida ; étager com po-
lira marmoro; mosa para jantar ; ca-
deiras austríacas (qaasi novas); lou-
ças ; talheros; etc. 

Diversas camas francezas do vi-
nhatico ; toilotto o lavatorio com po-
dra mármore o espelho ; coiumoda; 
guarda-vostldos do desarmar; ereaduB-
mudos; serviço para lavatórios; ta-
petes; cabides; quadros o enfeites 8 
muitos outr.8 olijcct.s do utilidado, 
etc., etc. 
• . e l l i i o c o m o r i l e m f r a n -

<111. u o c o r r e r « l o m n r -
t o l l o . 

HOJH 
S A B B A D O 30 S A B B A D O 

A's 11 1 ü horas 

G O N O R R H É A S 
A lnjocv&o ar.ti blenorrugl-

ca do Rebollo & franjo, ap-
provada pela oxma. Junta do 
Hyglono, tom a propriedade 
do curar as goiiorrhéas ro-
centos ou chronicua, sem ris-
co do estreitamento da uro-
thra; veudo-so a rua Primei-
ro de Março, n. 04-B, phar-
raacia, Rio do Jaueiio. 

Em S. Paulo, em casa dos 
Bra. I l a r u o l tV O . , lar-
go da Sé, 'J. 

(quart, o sab.) 

& H S Ï Ï M A T I S M O 
Declaro me ter curado radicalmente 

de fortissimo rheuiuatl&mo, eom o uso 
por algum tempo do novo remédio de-
nominado—Elixir M. Morato—propa-
gado por D. Carlos, entendendo cu 
quo é o referido medicamento, o me-
lhor anti-rheumatleo quo existo ou o 
unlco remedio que oura rheumatlsmo. 

Elisiário Garção de Azevedo 
Capivary. 
Deposito em 8. Paulo : Peixoto En-

toila Si C. , rua do 8. Bento, 11. 
(3», 6» o eabb.) 

Pechincha I 
Vendo -só por diminuto preço uma 

II Bgriilica guarnlçfto pura dormitorlo, 
i ompiieta do 7 peça«, » siibor: 

Loito para casal, tollette com már-
more duplo, espelho, guarda-vestldos, 
^uarda-casacas, do portas com nspo 
lhos do crystal, dois oreadiu-mudos e 
uma commuda. 

Para ver o tratar, \ rua Marechal 
Doodoro, n. 16-A 4 . a 

Rua Quintino Bocayuva, 48 
pelo leiloeiro 

MOREIRA CAMPOS 
BOM 

LEILÃO JUDICIAL 
Moveis, boin piano de I'levei, 

mocho para o mesmo, ca-
mas, cadeiras, guarda-ves-
tidos, mesas elasticas, es-
crivaninha, mostradores, 
toilettes e moveis de casa 
de familia. 

0 LEILOEIRO 

Severiano A . Leal 
Com alvará do auctnrieaç&o do <•!• 

d u d A o J u i z d e |>nz < le 
H a i i t s » k p h i i i e n i n . n a reque-
rimento do D. Maria de Paula No-
gueira, para pagamento do divida, von-
der& om loil&o 

Sabbado, 30 do ccrrent* 
A ' » 11 h o r a a 

RUA DA Q U I T A N D A , IS A 
A H A U E i t i 

Rom plano do Pleyol com banco de 
rotaçlto, camas para solteiros o cana-
dos, cadeiras, Kuarda-vostldos, mesa« 
olastlcas, escrivaninhas, mostradores, 
toilettes, criados-mudos, e s p e l h o 
paru corpo inteiro, com-
modaa, cadeiras do balanço, ditas pre-
guiçosas, caixa ( l e fmunlcn 
eom 8 poças, porta-chapeoa e grande 
quantidade do moveis do casa do fa-
mília, que estarão presentes ao lolltto. 

I V a M E « i i i a D C C U M I A O S 
Vender se &o vários géneros de eee-

oos o molhados, vlnhi.s Xerez em cai-
xas, vermouth", Anier Picon, latae de 
conservas, lombo ile porco, toucinho 
om barril, biseoutoa InIÍtezes o quan-
tidade do aitlgOB d" arroariDho, fazen-
das, roupas feitas camisas para ho-
renin, algodãozinho em peças, chitas, 
eolletes, nielaj, etc., eto. 

O que tudo seiA vendido em lell&o 
sem reserva do pr ço, 

Sabbado 30 Sabbado 
A'8 11 H0BA8 

l t u i > < l a Q u i t n n i l a , 1 K - A 

Pelo leiloeiro 

S « 7 s r i a a o A . L e a l 

» 



f> r u m m n & ò tm s . i * * r r o 
I m p o r t a n t e 

I > E 

E s c o l h i d o s m o v e i s d o n o g u e i r a flletada e d o u r a d a , exce l l e n-

te p i a n o , m a g n i ü c a s g u a r n i ç õ e s p a r a d o r o i i t o r i o s e sa l a 

d e j a n t a r , i j u a d r o s , e spe l hos c m a i s o r n a t o s , serv içoâ 

d e c rys ta l o p o r e e i l a n a , t a l he res e m a i s ob j e c t o s d e u s o 

d o m e s t i c o , 

H u n » 
Á S 1 1 1 / 2 H O R A S 

Á R U A A U R O R A , N . 7 3 
C H A V E S L E A L 

(R.icrlptorlo ,1 rua do S. Bonto, n. 25-B) 

A s f f & s m c s a í d o 

polo BOU particular amigo o illmo. sr. MAESTRO JOÃO GOMES I)E AlíAU 
JO, quo mudou do rooldencla, venderi tudo o quo i;nurnccia a tua B'itiga 
casa, om franco o publico Iutl.lo, na ordem do eeguinto : 

« O A . T A X - O C B - Q > 

1 
2 
3 

4 
f> 
ti 
7 
H 

0 
II) 

11 
12 

14 
15 
18 

17 

18 

Kl 1 

83 

81 1 

85 t 

Cuzlutiu ,s! 1 

1 Bateria completa 
I Moinho americano 
1 Meta para cozinlia 

I a (lormilurid 

1 Castiçal do brorz-? com manga 
2 Pulverizadores d" eiyntal 
1 Cam» frem-ez» pura Mjltelro 
7 Cadelraa uutjiilacud 
1 Toiiotto com marmoro o CB-

pelho 
I Jarro o bacia do granito 
1 Commoda do oloo 

9° flflriuiloria 

1 Despertador i om ospolho 
1 Lamplfto com ubat-jour do 

poreollana 
13 1 Rico lpito c m obra do talha 

e enxorgflo do niolan 
1 Criado-ruudo á ITJÍZ XV 
1 Tapeto pequeno amerinmo 
i Óptima toiletto CGmtroda com , 

mármore duplo o espelho do . " í 
erystal 

1 Guarniç&o do Una poreeilana 
para o mesmo 

3 Quadros olcographia 

3* «loriiillorlo 

elástica do 

Villi) litiCO 

tela 

I m 

do 

19 i Cabido porta-toalhas 
20 I Quadro moldura donrada 
21 I Despertador à phantoom 
22 I Carrinho para crluaça 
23 I Ecplondlda cama para casa-

dos, com onxerir&o riu n.olr.s 
24 1 Crlado-mudo à Luiz XV 
25 1 Copula do mogno 
2« 1 Tapoto pequeno 
27 1 Lampião oum k 1 bo do por-

eeilana 
28 1 Lamparina do elcetro-plato 

2'J 1 Toiletto commoda com ospo-
lho . 

•I" «tnrmllorto 

80 1 Despertador 
81 1 Cabide auntriaro 

1 Quadro com Una gravura 

84 1 Bonita cama com colchão pa-
ra criança 

31 1 Lampião do poreel ena com 
abat-jcur 

35 1 Cama franceea para >o!t< iro 
38 1 Toiiotto com mármore o es-

pelho 
37 1 Bacia do crysta' 
38 2 Balde» para aguas servidjs 
39 2 Tapetou para pó do emua 

Mil« dc jantar 

40 2 Gaiolas do aramo. 
41 1 Prato travessa 
43 1 Terno do bandejas 
43 24 Pratos do granito 
44 4 Quadres aves 
45 2 Ditas fmetas 
40 2 Ditos pequenos 
47 83 Peças para meea 
48 4 Bandoijas do-tlno metal 
49 1 Bulo o 1 paliteiro 
60 12 Copos pura ugua 
51 10 Caeaes do chlcaras 
52 12 Canoquinlias do granito 
53 2 Bandoijas do metal 
64 31 Taças do crystal 
65 2 Garrafas de crystal 

agua 
tfl 21 Pratos do granHo 
67 12 Colherinlias para chá 
68 2 Jarras de porc .'liana 
69 1 Lampiio com globo 
f,0 12 CopoB para agua 
Hl 1 Mesa oom pés torn adus 
02 1 Rico serviço do cryetal 

composto do : 
2 Garrafas para viuho, 21 co 

pos, 22 callees para vinho t 
24 cálices para licor 

63 1 Llcoroiro do crystal o vleux 
chflno 

64 1 Balle de metal branco. 
65 8 Cestas rondadas pura pilo 

para 

azul 

66 36 Peças do talheros 
67 1 Salva do metal 
68 3 Peças do metal para mera 
69 1 Ulco apari-lho do porcollana 

de Limnijes para j-intar com-
posto de 70 poças 

70 1 Serviço de poreeilana para al-
moço 

71 2 Garrafas de crystal 
72 24 CopoB do crystal para «gna 
78 24 Chlcaras do tira porcollana 
74 1 Bico llcoroiro do crystal ru-

bi m dourado a fogo 
75 1 Manteguelra, do motalg bran-

co e crystal 
76 1 Leiteira do terracotta 
77 1 Kroeteira oom lloro'ra de 

poreeilana 
78 23 Chlcaras do pcrcellaua para 

chá 
79 1 Llcoroiro a phu.tus a com 15 

peças 
80 1 Timpano do metal 

PR 
«11 
100 
101 

102 

103 
1<»1 
i< r> 
106 
107 
l i « 
109 
110 
111 
112 
113 
114 

115 
116 

117 
I IS 
llU 
lüO 
121 

122 
123 
124 
125 
126 

lú7 
128 

1 9 

130 

111 

132 

133 
131 
135 

136 

137 
138 

139 
140 
H l 
142 
143 

114 
115 

146 
117 

118 
149 

150 1 

151 2 

152 
163 

Solida racea 
nhatlco 

Bico hvffett do 
D corpos 

1 Guarda comidas t: m 
zinco 

M u f j i i i l l e o rjii;tr<I:i |ii*»l;ts 
d e c u i v i i l l i o <'t»m <1**1 icik 
d o t r a b a l h o <1** tnl l i«*. 
K s c c l l c n l e r é !|IL1U t io R 

com calon.larlo 
2 Qnadros oloograpbia. 
1 Moia mobília austríaca com 1! 

peças. 

(^nllliirtc 

2 Passo-partouts a phantaaia 
2 POÍOS para papeia o 1 porta-

eartões 
2 Jarras para lliirea 
3 Qucdros com moldura dourada 
2 n c « preta 
2 c paisagens 
2 c costu ncs pDrtnguczea 
1 Cadeira para leitura 
1 Poltrona do nogueira 
1 K x c e l l c i i t e m o b í l i a i l e 

ii»<|ii(*ir<> c o m I l i d e s 
d o u r a d o s , ( e i t d o !> p e ç a s . 

2 Kscarradoira» 
I Tapoto perciano 
1 Mesa oblonga com marmnri 
1 Panno a phantaoia para a 

meBraa 
2 Porta-vloetas 

Nulo de «It i la* 

1 medalhão do biscult o veüu lo. 
4 tulipeiras. a pbantasia. 
1 lindo porta canõos. 
2 estatuetas do bronze. 
1 lote de enfeites d« blacn'1. 
2 porta-jolas rio ferra-i-olia. 
1 bonito tinteiro (harpa). 
1 porta-oxtrnetos. 
1 porta cartões o passo-partout. 
2 quadres eoi-tumoa oi rtu^utz m 
1 linda palheta com relogio 
2 bonitos medalhões do terra-

cotta em rolovo. 
1 espelho oval iom raoldnra. 
2 quadro"" com bonitas oloogri-

phias (Mozail) 
1 cantoneira de vi"ux ch.'ne. 
1 jarra dourada a fogo. 
2 ótagòres rio vleux chfino 
4 quadros eostnmus, 
1 ótigéro dourada e 1 flgu-a de 

blscnlt. 
1 Quadro com 1 ph. tegraphia 
3 Poços para e°crlptorio 
2 Jarras para liôrea 
I Porta extractos a phjnta*ia 
1 Estojo a phantibia para esen 

ptorio 
2 Albtius para retratos 
1 Manual M-;rca::til o 1 Coligo 

Commerolal 
1 Charuteira com n iHea 
1 Mesa do vleux-chSm paia 

centro 

1 Porta-ccrtõcs com funío (o 
poreeilana 

1 Passo-partouts com retrato de 
Beethowon 

2 Quadros ditíerentos 
3 » > 
1 Paisagem a oloo do piutor ' 

K d « p | 
l Eipulho oval com moldura 
1 Tlntolro do meti! « erystal 
1 Elegante centro d» legUim* 

f a i u n c e 

1 Bonita meta para ' u i antea 
2 Cantoneiras do vloux-chòuo 
2 Guórldons do metal bruiiiso 
1 > > > > 
2 Consolos austríacos com mar-

moro 
2 Cadeiras a phantaMt 
1 Cantoneira o 2 ótagores de 

vleux chino 
1 Lote dr> vazo» com h'gnniiH 
1 Rica mobília á Luiz XV T, tl? 

nogueira tiletaia e eitofada de 
feda a hONfAlJOUU. con-
tendo: canapi, 2 poUronan. 
6 cadeiras e lindo porta üibe-
lotn ao todo, 10 peça» 

1 Bonito tapeto porclano 

1 Linda moa com delicado tra-
balho de mosaico 
Cadeira americana com ba-
lanço 
1'ares do cortinas o golorlas 
o sanefas 

2 lloposteiros de repa do Ift. 
1 Jitplehdido e mavioio ptr.no 

[ é l f « M « > M * ] 

AL DE S. 
1 4 , Rua Direita, 14 o Rua 15 de Novembro, 20 

chsma a a l t e n ç à o das e x m a i . famí l ias dois seus numerosos f reguezes 
e do publico em gera l para a grande 

E X P O S I Ç Ã O A N N Ü A L 
egue inaugura n o d ia í de d e z c m l i r o proximet fu iuro , em s e u saíão da rua 

i Q i r s i t s , 14 o na C A S A BARUEL, .1 rua 15 de í lovcmbro, 2S, dc um 
c s p ! e n d i d o e var iado so r i imsn í o de 

I N Q U E D 0 8 
D o í e d a s a s e s p e c i c s q q u a l i d a d o ? , c o n f e í t i e s » r p a n t í n a s 

L i v r o s d e l e i t u r a c o m figuras p a r a c r i a n ç a s 

ESCOLHIDO SORTIMENTO DE OBJECTOS DE PHANTASIA 
O b j e c t o s d c ! u x o , c a r t õ e s , s t r r p r e z a s e m a i s a r t i g o s p r o p r i o s p a r a a ; 

F E S T A S D E N A T A L 

M E 
P r e ç o s b a r a t í s s i m o s :i 3 

BUlflU D A U f i r u l O N Â l 
P a r a o s p r o p r i e t á r i o s d e f a z e n d a s , 

t e r r e n o s , c h a c a r a s , j a r d i n s , etc, ete. 

) E L E I L Ã O D E P L A N T A S 
0 fst ibeleciMÍo de srfciri o fluricollura do 

B m m o s B A S S O , D I I C O I R V X D B O 

toii s (m agricultores ura leilão de tira de estuçSo 

plantas sortidas 
T O O A S E N X E R T A D A S 

Serf io v e n d i d a s e i a g r u p o s f o r m a d o s p o r d i ve r sos lo tes , 

s i r ã o a j u . l i c a d o s a o m e l h o r o ITer tan le , se ;n 

reserva a l ^ u u a ile p reço . T o d a s as p l a n t a 

OlT;r.-oo 

i|iie 

e s l ã o Itera 

aco i i ' l c i o i i a d a s e n o s eu piei i í ) d e s e n v o l v i m e n t o 

"T. 

d . " 

| P a r a 

'I* 
»» 

13 j a r d i n j í j c 
, UIc.o o variado sortimento do : 

' ' • u l r n u i i r " ' « . 51 ."'iSI í t s» I 
Ef>plondida cnllecçíio do U' i*<lni» 

y>i>4iclstrM A t t í M i U « ' « ) eto. o grendo quaritl-
d(i'lo do plantas ornaraentaos da.̂  da^soa mais va-iaias. 

Para ca horticultoras: ' 1"ll,J''vri" 'Xy,1'->•:>-* ™m<— * -
i i ^ n i o t 1 I 1 111: I n * r « , 

i . l i < « c : i l f l , l i ! i * - l ) « r n . l ' ' i . l l *-n i> l e , O l i v . i t l o , « ( > • . 
•»„•«<» * do 1 a 'J :innr)S do \ r K c n t i M i l l , C o « > i n » o v i * i 
of-' O U v c i r i a * « de varias odades, i T i N t n n l M - l * 

«I<> P x r á , • • • • " « » « o * oollossaos ctc. ote. Plantas para eor-
e;is : i - n p l n h o 1>I*-*I1C"09 * * l i » t . N Í i i : i . otc. f f o B R ® © E B H 

I 
Ciira oscrlpíorlt, A rua do S, B"nt'i. n H 

deviri imon t e nnctorii>:ido pn lu conceit 11 M d;» f i rma O V I D I & C.. 

a w n t e H (JOB ps tnhe lec imentos D O M I N G O S B A S S O , ven-

derá t udo o que ac ima est' i menc i onado 

Ac correr do martello 
erça-fesra, 3 de dezembro 

A O M R I O D I A E M P O N T O 

FLORÊNCIO D E A B R E U I . 1 
P E L O L E I L O E I R O 

C h a v e s 

Moléstias e medioâooes convenientes 
PÄRA INTERESSE DE TODOS 

A K E I I I 4 , l i l X I C L M 1 . 4 , ehloropp; infeeçõ">s nmlariea, typh'ea 
paer;orf-.i, puru o.,t>.i o tudej os casoii ninrhidop. fíyê»r»sieos <1 < y^ 
tropMcoo : slo rratudoa cani a 1II;;I('XJI <i<-
n u i r l o , portoreeo ßgeme iher&pontico, tonii'O nr.ti-febr'.l •• Mpori• 
tivo. 'eeoniie.:ldu o enipref/ado p» r riiuit»ei dletlnetos u rrppeitahi-
luiMir.oe >ra. mediei tí eluMiu«. Vinii o prorfpfeto. 

A l . C O O I J t U O O t i K M i » U I K i l i ' K / liab'tua \.<iU oi'gi-
nur gravoi moie.-íti^s fl>* systena rer "•'() o do coraçfto; ne t̂eM • a-
SOM a"ixilnlsira so a vlctima U IIII<*III<M(I<> c n n t r a .-< c n i -
b r i n t t u e z , prrpsrolu pe:o pbiritiaeciitlcj Ur.nt.do, cujot> PUBS 
offe.:od garantido» p:worf próprios pueíontes. Video pr^ .eeto . 

U V G I f í N ä> ». i i l t M . V 1x70 " u o á» S ' o i i f n ( l o l y r i o , 
do phBrmaeeDtleo (i'-apa'o, *x'-'-ltrn'" prep^raçâ i p*ra a eo::*«rva-
çâo dos deritos o f-oavidadc rto hauti.'; para '-vitar o t-BeorbUKi. a 
tluxidiz da g*ngiva, a cario atiitaiia o uuiraa luanlfi-ttaçOu.'. Vide 
o prospooto. 

1 ! % ' I ' ' L A >1 »« v Ç A U <; I ; I > ou chronica dus r.rgaras respirato-
r 08. t sre, c«tairl:o puiiiíenar I» f trras m?nifet.tiif;õ H, tb • e nve-
nionteraerte t-atndas com u \e.r<>|i*^ a n i l < a o t H c r h » l 
«I«" t-Mi-íli»-. l><-i i*>i i l i> i im, o,, ph-irmanm co (iiun&dn, IIIU-
dietçi.» ro vu :i,htt a'.-',di> bttliaioica o «Xpectorauli. Viso t preipe 
cto p»ru o si u uro. 

I ' E 1 1 T I I I I I 1 , 1 ( : À ' » t i » « • T i l l « crrálalp.ia nau>ep, pertur-
haçft.-«. ospa-nin, aei'ifz, leinte'mo 'jfp-peia e entras molesti»« ln-
tnatiiiteu, tao tra'.udiw eom a »1 •«U"«""* ' « • l u t o u <!•- 4><-h-
u a d o , d» i fflcuz »•%•&•! een.ii.a-Mil », »perHiva o lovi-iue .i tu laxa-
tiva. Vido o proKptetu . x .li -l iv, 

S V I ' l l l l . m o totas ;\m sua mv-mf. íTa^ô darthrorns, escrophii'a . pos 
tnli^a". ranci rosis, rt". • r le-aim e"> coradas c*'iu o B.M*«»I-

r i l m l n u « t u í̂ -*« I I m dt. tyunnrí f. 'V rortn 
o acrediraCo depuraiívn *1I> siii^.,.. I n.tauraaur Uu t-ciilo. \*TA.J U 
prn-p'."*!, |l, !.t , llllf rtHIit«* n-en..- .if . 

r l J I I K í U C I . I . O f O N « * i incipiente, chlnrn orernla. 
lynipiioti'iio isohl'iBiuu, doiiti.úaiiu : t i o c< iiVcpMenu n.ente • »»taiioa 
com u V i i « l l * » i ' e i ' O M H l l l ü l r i l i » *i«* f | i | l i l h , , 

Jh<* Io-| i I i o , ' |>ll.. I O l i e C l . I *' l i n l l l a i i t y i ' o » l u a -
«Ir« , do phsrniaei otlci. iiiusa-1 „npsiudo do toda a confiança, 
pelas propriedades nindieanien n-H O. R* fub.-:ta!i'jiat* eia eua ixiíei-
lento 'órmula. Paia luelhur »pr ir.*,•<• • • des coovaluecentos o alijoc-
brailos das forças, vide o pripp**!** ixulleat vu. 

L . l H O l f l T O H á O *lt . j . l i . . . i i i i i c l i a v. i l r o K i i r l x 
< * r a n n i l o , ó i - u n t*i-;f»-4*i *> *lt- 4 ' a r ç o , n . I V , 
l t i * k t i f .111111-11!). e va> t--J* i • n rnte cenh' eido da selecta 
corporação medica o riu piiU:*.i,; .oriai.io, a ix^i-iiuucia fluo c-nfer 
niOH eu rio qnoni ns tivor a seu .a '^- cenllan-os OK nosi-oy pre-
parados phirmaceuticn», appiuv>,di h pn» Inspectoria («trai a-j Hy 
gioLC. :'t v c u i l a i - m l u i K i « . l i A n n |,li.> i n a e i u M . 

DEPOSI TA HIOS 

B A R U E L & C . . D - O G U I S T A S 

1 , r u a D i r e i l i i <> I •«-««> i l n C é , % 

S . P A U L O 

Oleo ãe F í g a d o de Bacalbáo 
D u e o u x 

I o d o - t e r rugi nono. com f f t t i n n a coro Casca 
<U> Laranja amarga. 

Quando se trata de curar as 

D O E N Ç A S D O P E I T O 
E S C R Ó F U L A S , L Y M P H A T I S M O 

A N E D I A , C H L O R O S E , o t e r , 

os Medicou dâo sempro, sem hcRitar, a preferencia ao OÍ4U> 
«o KICADO t e BACALHAO do D' ÜliCOUX, lodo Forruglnos»?« 
com Ouína < Casca de Laranja amarga, porçiuo cTle nào 
tem uikn ^o.sto uualquer c que a sua composição o faz emi-
nentemente ton ieo e corroboi'aiitc. 

Depos i to g é r a i : 7 , B o u l e v a r d D e n a i n , e m P A R I S 
A'-Ls-se p;ira render <-ni totioa a« Pliarmaclaa c- Dnçaflm 

acn-'lita'lafl do Univcrao. 
Itesconflar-ee dam Falsi/icaçôcm e Mmitaçëra. 

a q u e m p r o v a r a n ã o a u t e n -

t i c i d a d e d a a t t e s t a ç ã - o d a s 

s e g u i n t e s c u r a s d o 

P E I T O R A L D E C A M B A R Á 
JuSo Coelho d«i Queiroz, da cidade 

io Itio Bonito, BstadodoRio, do uma 
brori'hito d» 30 annos ; 

Bernardo Josó dos Santos, fazendei-
ro no Berrito, Kio-Urai.d do Sul, di-
urna tosse comoscarris de singue, dt* 
G arinos ; 

Kaul Osar Ferreira da Cruz, tx-
alUT.no da Kscola Militar, lesliltut** 
em Belí'm d'i 1'nrá, de u-na rebelde 
affecçSo pulmonar; 

Ignacio Teixeira Machado, de Po 
lotas, Kio-Uranio do Sül, do uiLa 
a^thiria do 17 aiuio": 

•loílo ,l..tò Z-íbftndo. luvradar om 
Canr^gaUo. Kistado do H-o. rti» uma 
bronchit» de l> anoos, eom frequentes 
helouptyso^•. 

Manoel Cavalcanti do Albuquerjun. 
cemmorcian*n no Pilar das Alsgoss, 
de uma tosse auhmarica do 4 annns; 

Capit&o Antonio Uyomsio dof. 8an • 
tos, agriiultor no Benito, Permiubu-
co, d-i uniB rebeMr bron'hita, complica 
da com rh^umati^mo : 

Barão de Av**l ,«r Ki zeudi». fazen-
deiro em Santa lí-tití.-l, .Miiisb-(jcraes, 
do uma f. rt<* o pi.rtín'-z r.,ujnHilo; 

Fernando JosA d.i Ga'nn tjob-* ma 
jor retoruiado no I X T -HO, rieid iite 
ciu .la^uaríi' , de uma to.-i-o ustlimaii 
ca do moitos snno»-; 

IJ Virgínia Maria Mandes, UJr ra^o-
ra na B^hia. I\ iu« S Miguel, n. -16, 
de ama reboile affocç^o pulmoiiar; 

Jofto Antonio da Silva, do Barrea-
do. Minas-Qeracs, do uma bronchite 
astbmatlea de muitos mezee; 

A ospesa do sr. Joaquim Alves C»-
va;csntl, da Fortaleza, Ceará, do tuia 
horrível toíse sÒRCSrfa '2anuo»; 

Tenente-coronel Silvino Kibelro, 
chefe do contabilidade da (Juarda-Na-
cioiial do Rio do Janeiro, de uma 
bronchito de 4 arinoe ; 

Antonio M da Silva Pimentel, oom-
merciaiite em Porto-Alegre, de unis 
tos»** reb-lde. coru escarrou de eangot; 

L).ius ufctinhos da exma. sra. JJ. 
Maria Joso Hod.-igues Baicelloe. de 
Pel ras, de uma todíe-coqueluche aem 
alllvlo; 

Francisco José do Barcellos. phar-
mai eutico no Rio de Janeiro, do ama 
pertiiihz aflVuçfto pulmonar ; 

Major Carlos de Alencar, fiscal do 
i° regimento de cavallarl» do exerri-
to. do uma tosse suffocanto; 

A esposa do sr. Joaquim Soares 
'íouios, vico -COIIBUI do * ort-JTsl e 
França em Partnagná, de uma Sro»-
chlte de 11 raezps: 

Olympio A. do O ivi-ira, do Socego, 
Minas Geraes. do irua (orto conetlpa-
:&<>, acompanhada do tosão desespe-
radora ; 

An-onio I.u'z Silvera de Oliveira, 
•'ommerciantii no 8"rro Pullado, Rlo-
Qraime do Sul.de uma tjsse de doas 
aunes, com etcarros de sangue. 

0 PEITQBAL DE CAMBÂEÁ, 80bt'"n0 roraedio p8rs as molés-
tias das vias Tesoirarei'!»!1, acha-ie 

opproviidfi pel» *x Jonte. ("eii*rai de Hygiene Publica do Brasil, aue.torlsado 
pelo ipivernn fifleral e premiado com as medalhas de ouro da Exposlç&o 
Biaslleiiu-Alliiia. ncacumia Nacional. Academia dos Inventoras e Academia 
das Hei*re i».» Industriais, tcd^> .íe Fiança, e coei o premio especial da Ex-
pOSlÇÜ • de CM. :!/'» 

SSo únicos i-gentos e depositários neste Estado : IdB. 15 e 30 

LEBRE, IRPÍIÃO & MELLO 
4 , R I J A í ô D S N O V E M B R O , 4 

W ' j f ^ - l S V 

f 

I li--
liorn eiito verifn-.-ifl 

O 

CURA SEGBRA das MOLÉSTIAS SECRETAS j 
Medalha di Prata na Exposição Un.vtr-al ca Barcelona sm 1838 

Medalha d3 Ouro, Paris, lí,8o. — D ploaa do Honra, Parij , 1886 ] 

P I T ^ - I T L i A S 
o I n j e c ç ã o d e 

O X J Jr& -A . C E R T A 
' E L O 

m m KSM8Y MUI 
Epileimiit-H i/xteria 

4'It orca 
HijHtcro-Sl\iilcft»(a 

.llolcutiax <!•' Cérebro 
r elo ÍJn;tiiihaeo 

MUabfte asmicarado 

por 15 aunou do iispariencias nos Hospitaea de Parif 
P E I . A C L U A OK 

CoiirnfsõPH, 1'ertigcnn 
Cr ine H iter rouan 

Kn.rae/iteeaM, Tonteira* 
CoHijcHftïcH eerebrae» 

IitHomtiia 
Spertntiforrhàa 

Ca Fillitto Bai» IXJJNM'.I « itirijidii fritulUniltt i «ca.q-ür p'ü"» ( « • »Xlr 

K E M R Y M U R E m PONr-SflIHT-?SPR!T 'FKABÇA 

•zssi'zz'z.: 
IJLÍAS A3 l'Kl.NCJI'AKS K Lt" \.'iAiilAS 

de grandf formato, de noguei-
ra, top)'chapeado 

i n t 
155 

de metal, 
com dòrdas cruzada» du afa-
mado auetor ÜUNlüH com-
pletamente novo o perlolto 

1 I'orta-mualcas 

J*.. 

2 3 3 E S 

TÓNICO 
fiNALEPTICO 

R E C O N S T I T U I N T E 

O Tóttic.o 
mais enerpjeo que deren 

omprt£ar oj 
Conra/osoentes.aspassoas] 

idosas, as Mulheres, 
at Crianças dêbis e as 

Petsóas 
fracas do Constituição. 
O VINHO DE VIAL fí .1 ASSOCtÇflO feliz. 

í» 'f; 

DO DOU 1 0 R F ü ü B N t E R 

COM QUINA 
SUWO DE CARNE 

PHQSPHATQoeCAL | 
Com ponta 

com 
Substancias necessárias \ 

e indispensáveis i 
formação o no 

desenvolvlm nto d,i Carne I 
muscular e des Systemas \ 

nervosos e ossosos. 
los Mc llcamontos mils acllvo», para I .. . ,.. . 11 m ' i. iii.it . >, -, i„i|u 

co:iioat'.-r a Aiiciula, Oliloro-e, a THIca, a Dyspepsia, as (ia-, iral_-l sou Gaslntas, 
Dlai ri.ila atônica, aMa<locr.llca, .i I rouxldão gorai, as loiiBasCoiivalcíconcias.etc. 

Kin uma palavra, todos áifucllcs esladm .ic Languidez. Uc l:imiM„'!vclincn.o, do 
•:-gotaniento nervoso, aos |iiaes oi temperamentos du hoje estão fatalmente 
K 
predispostos. /-.'m /f/*»i, / ' f inr i i incf i i J . I ' l l / , , r ie« ilr iiourOoii, i t . 

OKI'OStTOfl RM TOPAS AS HHIwhlPAR3 plIABtlA niaP 

i?JT 

V e n d a s ao c o r r e r do m a r t e l l o 
E n t r e g a e m s e g u i d a a o l e i l ã o 

H O J E , k M i , 30, H O J E 
Á S 1 1 1 / 2 H O R A S 

A ' r u a â u r e r a , n . 
P E L O L E I L O E I R O CHAVES L 

H O T E L F R E I T A S 
F R E ( T A S - t i £ 2 U S E 

« J o H a «1« p i M i n à i i tl<> i i r l m e i r n n i - i l c m , |>:n-:i IVxo i -

1 Porttt-chapeos, de vlonx chGno ' ' , M M r 0 " * » '«V ' 1«" < l , m " " • ' « " • » 

b o i i i i o tl«" >«.»<!> ROL« p a r » I O I I O N OI« | I » n t < > » r t n « I r l i x l t s 
L A R G O D A L A P A , 9 2 

Rl(»«OR JANRIRfl alt. «líjfll nnv. 

J m m m 

V f t l>J-|í-Jl « l o «•!< !»>«»- |>fl-
vlleiflmlnH, prcinlntlns 
• I o n * > X ) H w l ç o e « i i l o H l o 

• . I l . l l l - i l O «• l l u f l I O H -
A l i v » . 

\Cawav ile ferro e entrados iie m a-

me, podendo se armar, desar-

mar e esticar á vontade 

finuide sortimento do camas hypienicns p: ra rrianças 
Fsbrleam se ankeriti s do «rsme paia tiolyoi: corns | adlolae p«-» ecndn 

zlr dotnt.ie o artigos para jaidln); ftr->e toili. n ,-i PI a r-tler prtsuzi 
o prompt.lr'io. Accelt«m-fo inei irnirrdas p»rs o li t*-<ln* Fabriüi e deposito: Rua Marechal Deodoro, 19 B 

l ' A I H . O f f e i a t s ) 

C . P . C A L A M A S S I & c . 

e L E N N O P C ^ H Â G í A S 

S P E R A T O i r í í í 3 . C Y S T I T E S 

y F ? E T K R a ' T E S , C O S ï f l r . Z Ï L H T O S 
Estas enfermidades, recentes ou unti;r.-i>. i;urani-se radicalmente | 

em alguns di is. eu segredo, <BIII lej.iiurii nem tisanus, e sela 
cangar nem perlurLiar os oiyfios iligertivos. 

Kxtja-ae uohr t cuua pij I•< - r- < i/ji <-.n x.i. aobra Cuda rolulo, 
a aitniffnntura Kr*- 'r m.^ 

j ? A J v | S ç g ^ M i , g : . e^:, c,̂  ^ 

B A N H A 

" M I R A N D A " 
Analyjíiis f i lo Laboratorio Nacional 

P r c d u c t o s u i n o g a r a n t i d o 

quo jjosa osto cx-
H)3, rio Laborato-

Van mais uma voa confirmar n Junta repnfscfo dr, 
eell* nto proilncto, vejamos o resulta o da ANAI.VHB O. 
rio Racional : 

I t u n l i s i i i iK i-«-» i M I i - m i i I i k , do Porto-Alegre, apro-
Hentsifa coro r*xiuoriii;eet . d* V IÍÍANDA S (I.—A analyse re-
velou que a lofi rnln »m. i*tm cv.ntem o. I"lt n: r (tento de hu-
imd» '«. o qtie »pi R. e*» « o .. (junto de futfto dos »eidos 
irraxoit oorrot-p n". n.io H HÜ,7.'. de scldo stearlco e 

de acido utii o K' uni prodneto úo bôa qualidade, Isen-
t , do subatan<las estranhas. 

Rio do Janeiro. Hl do deieiMiro de IHfiJ. 
(A j ignado) Dr. Alfredo t arneiro Ribeiro da Luz 

A ansly«« ai-lnia 6 o i-ufllclei.tc fura i lovai o nosso producto á altura 
dos r-'olhori s. poiti nto munio «fll-ieHr-n* ijuo riiitlcllim uto mi encontra no 
nosso mercam aiti«>> u ie .li iimtu ••onip*ilr. 

A H I I O I I M . » l l r m i ' l i . . maniiti» lurada em 1'elto-Alegre, Iirtado 
do Rlo-Granii* <ie Sul ond » eut. ri» p*;i,,a « a. Mip.-il.-r quanrti.de, isen-
tados varlii« aircn'es que Curi nm noclv,«, i u'ros product* li < onxeneios, é a 
mal» nprcprlhda p»r» «. iie«n, eorsuni", tanto pel» iu» Incontenavrl pn-
reza «on», p. |. k precos que iRo oi> inat> ratoavele. 

» '<K>»tt«>n m e n t e » i l » { » i i n l u t « n u l y H u i l u 
• M l r n n l t o : 

s . l 'A i I .O—rua da Hôa-Vista, n. 2P-B. 
S A N T O f — r u a (Juinl ino Uocayuva, e T.i. 
R1U DE JANEIKU—ruada Misericórdia, 44. 

(ait. até 4) 

C a i x a s d e p a p e l ã o 

DK 

. X _ i & v y 

Kahrieiin, n-ar. x n h a n r a s l d para 
PHARMA' US, T ' O N P B TARIAS e S4 
BONETES A 11 II i-a no eeu li^rioio 
qui* tez qibl|ii fr te.-vv'o nette ranio 
oom pionipt i l " e n (to-to <"o frriruez. 

R u a G l y c e r i o , 5 

S . P A U L O 
(itó 21) |3», ;> e sab ) 

DFTPC8!T>KIO I 11 OHIIZEIKO 

Â n t s n i s H . c s M e n d c ^ ç a 

15-15 . . i 

P O L Y T H E A M À 

E U Z I B M . M O B A T O 

. . tech' en-prrgato ecm fell» re-
"Ultado em t< das a< i.1T"ei;0w syphili-
tic s. o Elixir M. Mertto, excellent« 
uiepar do no sr. D. Carlos, o qne »f-
flrne. c.jm o jurBmontn. se for preel-
so Dr. Edmrdo F. OmmarSet. (Bio 
do Janeiro'. 

Agentes em S Tanln : 
PEIXOTO ESTELLA & C. 

Rua de S. Bento, 11 

(i*, t» e tabb.) 

EM PREZA 
FE RNA NI '13S. PINTO 4 C. 

Q F ® H D E 

C0MK1A EQUESTRE 
ÜB 

L 
Jlagoilíca arli> tici 

H O J E H O J E 

S a b b a d o 
Esplendida festa! 

F u n c ç ã o a t t r a h m t i M Í m a 

SUCCESSO GARANTIDO 

K » e i ' l l l l i r * ,e i i l i «>M IIIMIM 
« p p l n i i d l d u a t r a b a l h o * 

«lai C o m p a n h i a 

Terminará com unia PANTOMIMA 

< % m » n l i t ' a , Ui.riiiuito, '20 do nt-
verobro 

Dous espectáculos 
VAUIAliIVhlMA MATINAS 

A ' I l iora d a t a r d e 

1 ' i n t i a n ' n i i i o*>|»-« a ia l 

A ' s 8 3 ( 4 d a n o i t e 

HBII.IIAWT« EsrECTACOLO 

0 e t ; i i n < l M - U f i l r H , « l e n l u m -
t i r a n t e 1 ' u n c ç n o 

HUGO GABRIELY 
Único representante de pianos tia pre-

iitiadfí fabrica de. 
JULIUS FEURIOn. Ulpxlg. AU«m»u»» 

V E N D E M - S E 

Trocam-se, concertam-st afinam te 
1 ' i n i i o » 

R U A L I B E R O B A D A R O , 3 6 

Kiqüliik c» rua lilrelta 

6. PAULO 

T h e a t r o A p o l l o 

Irrevogayel e definitiva 

l j 

Mais de 13.000 pessoas visitaram 

a notarei 
H O J E 

E X P O S I Ç Ã O 
Artistico-Scientißca 

Dl 
H I Z f B I Q U I D E 8 8 0 B T 

H a i s d e 1 . 0 0 0 p r e p a r a d e s 

EIHI CERA 
Watt» « o | i c r m t l ( . t r « > » »* • -

I r a r i a • e i m « » a«< • » « l u l t u * 
« l o a m b o a c a a e x o a . 

O MUBBU estarA aberto daa 

1 0 da manha ás 1 0 da v i t e 

Entrada........... M O D O 

U l t i m a s e m a i t « 

Irrevogavelmente doBl 

• J . J l I 

tu 
d'j mir KO « « T I 
pvilçftt 



» O 0 » f 3 i j t . n c i 0 U K S . I ' A L L O 

E» m mm 

mm 

BoCTHs horrivelmente dos pulmões, 
•a», graças au milagroso X a r o p e 
i i e l t o r a l d e n l c u t r à o e 
j u t n h y , preparado pelo pharma-
oentloo Honorio dr Prado, 

Cons ign ! â o u assim II 

«omplotamonto ourado e bonito. 
Base xarope cura 

T O S S E S 

B R O N C H I T E S 

A s t h m a 

R O U Q U I D Ã O 

COQUELUCHE E 

Im A R O I d l H B g l l 
Preço do vidro 1§500 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C A P I T A L F K D R H A L 

J . H. Pacheco & C. 

Rua do« Andradas, 
N. 5 9 

BK B. PAULO 

R u a D i r e i t a , 1 

BARUEL & C. 
E l i x i r M . M o r a t o 

. . .Depois de multai experloaolas e 
»errado estado sobre o seu grande re-
médio. o Bllxir M. Morato, cujo tenho 
•rinlstrado nos hofpltaes e em minha 
ellnlca particular, resolvi, de acrôrdo 
com oa mala Illustres eollegas, o dr. 
Medeiros, dr. Léfevro e dr. St Mon 
des, applioal-o pela seguinte forma, 
tendo oasos de syphilis Inveterada, 
dummatlsmo chronleo e boubas,,, 

Tenho tido o melhor suocesso com 
o Elixir M. Morato, e alguns dos meus 
oo 1 legas chamam-lho com razão de 
»alva vidas. O sen remedlo 6 umpro 
dlgloso nnlco como antl-eyphllitloo c 
•uti-rheumatloo. 

Dr.J. Pitta Bezerra de Burnay.— 
(Bio de Janeiro). 

Agentes em 8. Paulo : 

PEIXOTO E8T&LLA & C. 
Bua de 5. Boato, 11 

_ (3», 5» e Babb.) 

El í x i r d e PÜCHÜRY 
C O M P O S T O 

Preparado pelo pharmaceutico 

ANTONIO PINTO NUNES CINTRÀ 
Nova descoberta que cura as 

tiarrhéag, dyspoptlas, dysenterla, leu-
oorrhéa, ete, 

INJECÇÃO CINTRA 
Unloo medicamento que cura radi-

calmente a gonorrhéa 

DEPOSITÁRIOS: BARUEL & G 
Buo Direita, n. 1 

Largo da Si, n. 2 
E vendom-ae em todaB as drogarias 

e pharmaclis 
(ait. ató 31 dez.) 

Tinta de impressão 
Barrica do 25 kllos, 27$000 

MASSAS PARA ROLOS 
BSOOO o kllo 

T i n t a H l o p h e n M p a r a es-
c r e v e r e c o p i a r 

Papelão de diversas grossuras 

Envelopes e cartões de visita 
om grande quantldado 

Papel para jorriacs e ohras 
Tem compra lo.Ooó retinas em deposito 

VENDAS rOB ATACADO E A VAKEJ0 

Vanorden & C. 
9 e 11, Rua do Rosario,9 e 11 

M. I ' A i : i . O 6—6 

HOTEL DD LEÃO 
ANTIGO RAUL 

P r o p r i e t á r i o s 

GALERO & PINHEIRO 

Bate bote), inteiramente reformado 
acha-80 em condições de bem servir 
os srs. passageiros, já pela EUÍ potl 
Mo em frente is estações do Norte e 
B r u , jA porque seu gerente 6 multo 
pratico e conhecido neste ramo de ne 
godo. Assim, espera continuar a me-
near a confiança n&o só da bOa fre-
guesia qne Unto elevou esta casa 
oomo de seus antigos amigos e fre-
gueses. 

Gerente: Cesário Galero, ex-dono 
do Hotel Cantagallo. 

Galero & Pinheiro 
(até 27) 

MOITA ATTENCáO 
CASA BARCELLOS 

Rua 15 de Novembro, n. 41 
T e n d o o p r o p r i e t á r i o « l e s t e C O I O H H & I e m p o r l o <le f a-

z e n d a s e m o d a s t o m a d o a f i r m e r e s o l u ç ã o d e F E C I I i % l l 
MH p o r t a « d e n e i i e a t a b e l e c l i u e n t o e m 3 1 d e d e z e m b r o p r o -
x l i i i o f u t u r o , v i s t o t e r u r g e n t e n e c e s s i d a d e <le m u d a r - s e 
p a r a o l t i o d o J u n o l r o , I p s o T a c t o c o n v i d a t o d o s o s s e u s 
a m i g o s e I V e g u e z e s , e l > e m a s s i m a p o p u l a ç ã o d e s t a g r a n -
d e c a p i t a l e a d o i u t e r i o r d o E s t a d o a v i r e m a p r o v e i t a r -
ã o d e s t a 

EXCEPCIONAL OPPORTUNIDADE 
p a r a f a z e r e m O P T I M V S c o m p r a s d e t u d o o q u e l i a d e 
m e l h o r e m u r t i g o s d e m o d a s e f a z e n d a s , p o r p r e ç o » 

S U R P R E H E N D E N T E M E N T E B A R A T O S 

S e n d o í j u e a 3 1 d e d e z e m b r o o r e s t a n t e d e m e r c a d o -
r i a s « {uo a i n d a e x i s t i r s e r á v e n d i d o e m l e i l A o , a o c o r r e r 
d o m a r t e l l o . 

IV. I * . — \ à o s e d ã o a m o s t r a s p a r a f õ r a . 15—9... 

S O ' S E V E N D E A D I N H E I R O 

N â o s e f a z d o u s p r e ç o s 

i l l 
L l o y d B r e m e n 

SAHIDAS PARA A EUIIOPA 

Kronprinz Fr. Wilhelm 15 do dezembro 
Habsburg Ve , . ,„,00« 
Weser... 1 5 d o 2 a n o l r o a ° 1 8 0 8 

0 rápido paquete a l lemão 

r\ 

\J X 

Iluminado a luz olootrlca, com modlco, criada, barbeiro o todas 
bordo, suhirà no dia 30 do novembro, 

as acoommodaçOes para passageiros do I a datai a 
às 2 horas da tardo, para 

Rio ds Janeiro, Bahia, Pernambuci, Lisboa, Antuérpia e Bremen 
Os preçoa das rasssgons do 8» classe incluom vinho do mesa. 
A ag' nela dá bllhotes de passsgons para a America do Norte, Asia o Austraila. 
Para passagens, freto o mala iDforraoçSos, trata-eo com oa otícr.tee: 

Z e r r e n n e r « , B ü l o w & C . 
R U A J O S E ' R I C A R D O , ! 

S A N T O S 

E l i x i r M . M o r a t o 
E' um depurativo novo, indígena 

com uma acçlko miraculosa na cura do 
humores, rheumatiarao o morphéa. 0 
melhor, o unlco purificador do eaugue. 

Agentes em B. Paulo: 

P e i x o t o E s t é l i o & C . 

Bua de S. Bento, II 
(3», 5" e sabb.) 

MALA REAL INGLEZA 

V I E I R A , T E I X E I R A & C . 

Ferragens, tintas e utensílios de casa! 
Especialidade em fogões e fogareiros a gaz 

110, RUA DE S . JOSÉ , 110 

J U N T O A O L A R G O D A C A R I O C A 

Rio de Jane iro 
15—6 

La Ligure 
N a v i g a z i o n o I t a l i a n a 

08 PAQDETE8 

Sahlrá do Santos cm 1° de dezombro, o do Rio, a 3 do mesmo moz 

A G O R D A T 
dezembro, d i r e c t a m e n t e Sihlrá do Santos no dia 6 do 

BAHIDA8 PARA A EUROPA 

D e M a n t o s 

T R E N T 
om 1 do dezombro. 

T A M A R 
em 20 de dezembro. 

D o I i l o 

N I L E 
em 4 de dezombro. 

8AHIDAS PARA O RIO DA PRATA 

D o R i o 

C L Y D E 
om 8 de dezembro. 

N. B. Rocobom-so passageiros com 
destino a 

C H E R B O U R G 

para todos os vapores do carreira, sa-

hindo do R i o d e J a n e i r o . 

Para pasBagens o maia informações, 
oom a C o m p a n h i a L u p l o n , 
rua de B. Bento, 41, 8. Paulo, o, no Rio 
com o superintendente G . C . A n , 
d e r s o n , rua 1.° de Março, 73 

R E U M B E R T O 
Sahlrá do Santoa no dia 10 do dezembro, o do Rio, no dia 12 do mesmo 

nez, para os portos do 

G é n o v a e N á p o l e s 

Preço das paesagens de S» classe : 

F r s . 6 0 , o u r o 
Tomando passageiros para Marselha e Barcollona, com transbordo em 

GÉNOVA, ao preço do 

R s . 9 0 S 0 0 0 
A g e a t e a 

M . S * « u i o - J o a o Briocola & Gatti, SOA 15 DE NOVEMBRO, 30. 
A. Piorits & C., rua Sinto Antonio, 4S. 
i u n n l r o - ^ . Pinrita A 0.. rna Primeiro do Maroo. 87. 

Paiiíi ta ÜMigitisn Coipioy 

O FATTDETE INGLEZ 

O r c a n a 
Esperado do Rio da Prata, no dia 11 

de dezembro, sahirà, do Rio do Janoiro, 
para 
L l s b ã a 

V i g o 
L a P o l i c e , (La Rocht lie) 

o L i v e r p o o l 
dopols da indisperpavel demora. 

Estes vapores tocarSo do ora om 
I di.auto no porto do LA PALICE (La Ro-
chello), em logar do BOBDÊOB. 

Preços das passagens para Lisboa : 
1». classe, £ 99 o £ 25. 
» » Ida o volta, £ 33 o 37.10.0 
3«. dita, 140)000. 

I Para Liverpool: 
1.' Claude, £ 24 n £ 30. 
1». Ida e volta, £ 36 o £ 45. 
8» dita, £ 9. 
Passagem para Parir, £ . 24.8.0 o 

I £ 80. 
Este paquete n5o recebo passagei-

I ros do 2* classe. 

Vinho de mesa, fornecido gratis aos 
passageiro*) do todas as clauses. 

OB paquetes drsta linha e&a llluml-
nados a luz electrica. 

Para passagens e mais informaçiíoi, 
com OB a rentes 

Wilson, Sons & C., Limited 

EDA DO ROSARIO, 18 

Liverpool, Br&sil And River Plate 

Stcaraers 

Linha Lamport & Holt 

S e r v i ç o d e p a s s a g e i r o s 
p a r a \ ' o v n - Y o i I . 

0 PAQUETE 

H e v e l i u s 
sahlrá provavelmente rm7 do dozim-
bro para 

n i O V A - Y O R I Í 

E s t e p a q u e t e p r o p o r -
c i o n a a o s p a s s a g e i r o s d e 
1.« c l a s s e t o d o o c o n f o r -
t o n e c e s s á r i o e l e r a a 
b o r d o m e d i c o o c i - l a d a ; 
v i a g e m m a i s r a p i d a q u e 
v i a I n g l a t e r r a e s e m «>s 
i n c o n v e n i e n t e s d e b a l -
d e a ç ã o . 

Esto paquoto óilluminado a 1 az elo-
otrica. 

Para carga, com o corrector \V. R. 
MC. NIVEN. H i i u P r i m e i r o 
d e M a r ç o , < i O . 

Para parsagons o mais InforraaçSeB, 
com os agentes NORTON, MBtíAW 
A C°., LD. 

Rua Primeiro de MSITÇO, 58 

RIO DK .JANEIRO 

M«s n t o s -
I t i n d e 

Lffi WELOCE 
H a v i g a z i o n c I t a l i a n a 

I.INQA DO DIIASIL 

N a v i g a z i o n e G e n e r a l e I t a l i a n a 
80CIETA' RHINITE 

F l o r i o A: i t i i b a t t i n o 

0 ESPLENDIDO E VELOZ VAP0B 

Sabli* do Rio do Janeiro no dia .1 do deztmbre, para: 

B a r c e l l o n a , G é n o v a e N á p o l e s 
VIAGEM EM 15 DIAS 

Camerinl dlstlnti para famílias. A cooumc daçOes de 1", 2> e 3* clasv). 
Tratamento de 1» ordem 

AGENTES 
FÍR^TÍEíLa-S CRESTA 

Rua de 8. Ilento, 48 Praça da Republica, 41 

FOLHET IM 90) 

FERNANDEZ Y GONZALEZ 

CONDE DUQUE DE OLIVARES 

(MBMOBIAB DO TBMP0 DH FBLIPPB IV) 

Volume segundo 

CAPITULO IV 
DK COMO BH RESULTADO DE UMAS 

AVBNTUBA8 DIABÓLICAS QUEVE-

DO 8B VIU C0NVBBT1D0 IiM LA-

CAIO 

I 

—E D. Francisc) resistiu ás 
promeuaB ? 

—Poz me na rua a toque de 
caixa. 

—O homem está doido. 
—Não; confia em alguma 

cousa, e creio que seja na rai-
nha ; n&o ha quem me persua-
da de que a senhora que Bur-
prebendi em casa de Quevedo 
n&o seja uma dama de sua ma-
geatade. Vai-se tornando ne-
cessario obrar decididamente 
contra a rainha. E aquella Cal-
derone que resiste I 

—Ha de anccumblr : adora 
O. Lopo de Sanabria, e v. exc. 
gabe que com o que hontem ú 

noite succedeu ha motivo bas-
tante para pôr em grande aper-
to o capitão Ponferrada. 

—Tu n5o morres de amores 
por elle, Gil PereB, a verdade 
é esta, e estás contentíssimo 
pôr eu o ter prendido, por con-
selho teu. 

—Ao que nos ajudou a no-
bre condessa de Santurcea, que 
deve ser também alguma cou-
sa inimiga do capitão Ponferra-
da. Creia-me v. exc., aquelle 
homem é demasiado soberbão 
para que não ofTenda os que o 
tratam. 

—E dize me, Gil Peres, estás 
certo de que a Calderona ama 
tanto D. Lopo, que, se o vir 
em um aperto, não hesite em 
fazer por elle um sacrificio ? 

—Vossa excellencia julga 
que a Calderona fosse capaz 
de sahir á noite de sua casa com 
D. Lopo, se não estivesse doida 
por elle ? 

—Assevero-te, diase o conde-
duque, qae vejo isso mnito 
obscuro e que estes enredos me 
v8o cançando. E' necessário 
nSo perder Quevedo de vista, 
sitial-o em caBa, seguil-o quan-
do sahir, seguir a dama e 
averiguar quem seja. Acompa-
nhem-me dous, e tu, com OB ou-
tros e com o Estebanillo, fica 
ahi de observação. 

—Muito bem, senhor, res-
pondeu Gil Peres. 

E, separando se do conde du-
que, chegou se aos homens que 
o seguiam e disse : 

—Tu, Elias, e tu, Miguel, 
acompanhem a sua excellencia, 
e vós outros vinde coramigo. 

Os douB nomeados foram se-
guindo o conde duque. 

Gil Peres, com Estebanillo e 
com os outros, foi para a es-
quina immediata á rua do Nino. 

I V 

—Estebani l lo, disse G i l Pe-

reB, é de todo ponto necessário 
que averigueB quem é a dama 

que veiu naquel la cadeirinha 

visitar Quevedo. 

—E como hei do eu saber 
isso ? 

—Pelos criados quo trouxe-
ram a cadeirinha. 

—E quem me diz que me 
não posso sahir mal da histo-
ria ? 

—Ora ! disse Gil PereB; tu 
és homem de geito. 

—Bira, mas, quando uma da-
ma vem ás escondidas a urna 
caaa, toma as suas precauções 
para não ser conhecida e va-
le-se de criados fieis. 

•—E, se assim não fosse, para 
que era preciso geito ? Anda, 
filho, anda, e não percamos o 
tempo, que interessa muito ao 
nosso amo saber quem ó aquel-
la dama. 

EBtebanillo dobrou a esquina; 

caminhou para o lado da casa 
de Quovedo, chegou á porta, 
viu a cadeirinha e encontrou o 
lacaio que estava á porta de 
guarda a ella. 

—Ora graças a Deus, disse 
Estebanillo, parando junto ao 
criado, que já encontrei uma 
pessoa a quem possa pergun-
tar. Eu Buppunha que em Ma-

drid, como é a cõrte, andava 
gente mais tarde pela rua, e 
não era como na minha terra, 
onde todos Be deitam com aB 
gallinhas. 

—Perdôe, pelo amor de Deus 
irmão, diBse o lacaio ; que para 
cá vem do carrinho ; não somoB 
nós que nos deixamos embalar 
com essas cantigas ; e passae 
de largo, não seja o diabo ne 
gro ; que tendes tanto de aldeão 
como eu de bispo; e ÍBBO de 
presBa, que não Beja preciso 
dizel-o outra vez 

—O' santo Deus I disse Este-
banillo, então haveis de dizer 

O RÁPIDO PAQUETE 

MONTEVIDEO 
| aahlri de Santos em 3 dn dezembro, 

directamente para 

G é n o v a e N á p o l e s 

I tocando no I l l o d e J a n e i r o 

I Cla^so distlncta para Génova, fr. 400 
j » > > Napolea » 425 
I 3a classe para Génova o Na 

polés fr. 60 

Receboní-Be passageiros para Marso-
I lha o Barcollona, com baldeação em 
I Génova. 

Terceira classe, f r s . T O . 

Vendem-se bllhotes directos e co 
mulativos para todaa as prlnclpaes ci-
dades da Europa, como Mil&o, Roma. 
Paris, Londrea, Borlim, Vlenna, etc. 

Na agencia saca-BO sobre todas as 
cidades o villas da Italla, SulBsa 
Tyrol. 

Para pasaageuu e mala InformaçOoa. 
trata-ae oom os agentes: 
BM 8. PAULO — M c h m l d t <Si 

T r o n t , rua do Commerclo, 7. 
EU SANTOS — M c h m l d t «S: 

T r o a t , rna Santo Antonio, 52 
18, 20, 22, 25, 26, 27, 20, 30 0 2 

L A V E L O Q E 

NAVIGAZIONE ITftLIANA 

O rápido paquete 

LÂS PALMAS 
ILI OMINADO A LUZ ELEJTHICA 

Si-hira de Santoi em 10 do dezem-
bro, dlrcctamonto para 

G é n o v a e 
N á p o l e s 

tocando no Rio de Janeiro. 
3* classe para Génova e Nap)let 

frB. O O . 

Recebem BO passageiros para Mar-
selha e B .rcellona, com bakcaç&o em 
Génova, 4* classe, f/s. 3 <». 

Na agencia vendom-se bilhetes di-
rectos o cumulativos para ax prlncl-
paes cidades da Europa, e sac:-, so so-
bre todas aa cldadea e villas da Ita-
lla, Suissa o Tyrol. 

Para passagens e mais informações, 
trata-se com os cri. : 

Schmidt & Trost 
8. PAOLO—RUB do Commerclo, 17 
SANTOS—Rua Santo Antcnlo, n. 52. 

a 90 d. & vista 
. 9 1/4 9 

Paria . 1.011 l.OfO 
1.274 1.800 

Italia — 1.010 
498 6C4 

Now-York , — 6.617 
9 1/4 9 

Bnenos-Alres . . 9 1/4 9 

E t r l t i s l i I l a i i k 
9 6/16 9 1/8 

faria . 1.1125 1.045 
, 1.265 1.29" 

Italla , — 1.015 
— 8.460 

Société Générale de Transports Mari 

times á vapeur 

m 0 VAPOR 

BEARN 
esperado e m M a n t o s no dia 5 do 
dczsxbro, sahlrá, depois da indlspen 
savnl demora, para 

M a r s e l h a 

B a r c e l o n a 

G c a n o v a 

e N á p o l e s 
A Companhia fornece conducç&o 

gratuita para bordo aos paasagolros 
de 3.* clasee com suas bagagonB. 

Agontes : 

KARL VALAIS & COfflP 
M . I * a u l o — r n a Jos6Bonifacio, 12 h 
M inu tos—rua 15 de Novembro, 17 
R i o d e . l a n e i r o — r u a dn Al 
fan'ega, 32. 

L e t r a s h y p o t h e c a r i u 

Banoj de C. Rea l . . . . 0916 A8j 
Gni»o — B3$ 
lateiid. S uni dp • ~T 

Intendoncia do Taubité 86* — 

D e b e n t a r « « 

Darnont — _ _Ç0t 
Melhoramentos 
Vtsvau t-ann»»» 

Aguas do Taubaté.... 
Borocabana 

Acções 
Companhias : 

Paulista 
Idem com 30 % 
Moiryana 
Idem com 20 % 
Mochanlca Import 
Drogas Est. 8. Paulo 
Lupton 
Arens 
Mac Hardy 
Antarctlca 
Viação Paulista 
Kerro-Carrll 
Agua o Luz 
Tolophimlca 
Mercantil e Indnatriai 
Mater, para Construo. 
Argos Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Gaz de SSo Panlo 
StupakofT 
Bragantlna 
Gaz de Campinas 
Progrcdlor 
Formicida 
Industrial de H. Ber-

nardo 
Alliança InduBtrial.... 
Rural de S. Paulo com 

40 •/• 
8. Paulo Coustructora 
üpton 
União do Commerclo.. 
Importadora Paulista.. 
Commercial Paulista.. 
Dumont 
Balnearia Banto Amaro 
Italn-Paullata 
Frontão Paulista 

TELEGRAMM4S 
'ASSOCIAÇÃO OOMUICKCLAL) 

M n n i o s , 11 b. 30 m. 

Cambio: 
Bancarlo, 0 8/0. 
Particular. D 7/1(5. 
Morcado, tirmo. 
M i n u t o s . 2 h. 30 m. 
Bancarlo, 9 8/8 
Particular, D 7/19. 
Mercado, estável. 
M a n t o s , 11 h. 30 m. 
O mercado de caffi abriu com pro-

cura ri ;;ular para lotis bons o fluoa. 
M a n t o s , 2 b. 30 m. 
Constam alguns negoolos. 
R i o , 10 h. 80 m. 
Bancário, 0 1/4 o 9 5/16. 
Sacando, a U 3/H. 
Particular, 9 8/8 o 9 7/16. 
Ca:A : 

Entradas, 11.312 aaooaB. 
Embarques, 4.217. 
Vendus, 6.000. 
R i o , 2 h. 5 m. 

Fechou : 
Bancarlo, 9 5/16 e 9 8/«. 
Particular, 9 13/32 o 9 7/16. 
Morcado, Arme. 

C O M M E R C I O 

CAMBIO 
S. Taulo, 30 de novembro de 
Tabollas a'fixadas hontom : 

l . o n d o n l i i i n k 

1895 

1.291 
9 1/16 
1.045 
1.000 
6.440 

478 
931) 

9 1/4 

f&hrts-GeselLseh&ft 

S a b i d a s d e v a p o r e s n o 
m e z d e n o v e m b r o 

PABA 0 

RIO 
BAHIA 

L I S B O A e 
H A M B U R G O 

06 VAPOUES 

A s s u n c i o n K 
de dezembro. 

T i j u c a 

que eu não"aou"de CdmeaTde I o8Por^° e n c a n t o * no dia 1° d e ' S a n t O S WdMeSf" ' 1 " " ' 4 " " 

„ »:„ __!_ dezembro l 

Société Générale de Transporis Mariti-

à vapeur 

O VAPOR 

Espagne 
H. I.anger-

banana, aihlra em 4 

Cfipttlo 8. Bucka, aahlrá eta 11 
de deiembru. 

Oreja, onde o meu tio, pela 
parte de meu pae, ó mestre 
escola ? 

—Que estais para ahi a alan-
zoar, trapalhão e embusteiro? 
respondeu o lacaio ; de Colmeal 
de Oreja BOU eu, e conheço 
muito bem o mestre-escola, 
que não tem paes, nem ir-
mãos, nem filhoB ; é só como 
espargo no monte. 

ÍContiiiúa) 

Sahlrá, depois da indisponsavol de-
mora, para 

M o n t e v i d e o e 

B u e n o s - A i r e s 
A Companhia fornece conducçAo 

Sratulta para bordo aos passageiros 
e «eroeira elaase e suas bagagens. 

Agentes: 

KARL VALAIS & COMP. 
M. P a u l o - Rua José Bonifacio, 13-B 
M a n t o s — R n a 16 de Novombro, 17 
• t i o d e J a n e i r o - R u a da Al-
fandega, 82. 

Todos os vaporea desta Companhia 
B&o iliuminadoB a luz oleotrlca. 

Todos estes paquotoa levam passa-
geiros para aa ilhas dos Açôres, Ma-
deira, eto. 

O preço de passagons de 8.* classe 
para LisbOa, incluindo vinho de raeea, 
6 de 140t0tHJ. 

Para passagens, trata-se oom 

J . F L A C H 
18—RIJA DB 8. BENTO—18 

8. P a u l o 

491 
015 

» 1/16 

1.052 
1.299 
1.000 

476 
925 

9 
5.788 
5-260 

I l r a s i l i a n i m c l i e I l u n k Tur 
I k e u l s r l i l n n d 

Borlim 1.273 
Londres 9 1/4 
Paris 1.031 
Italia — 
New-York — 
Portugal — 
Hoipanha — 

B n n c o d e M . P n u l o 
Londres 9 1/4 
Paris 1.031 1.015 
Italla — 1.014 
Portugal — 490 

C o m m e r c l o e I n d u s t r i a 
Londres 0 1/4 9 1/16 
Paris 1.030 1.045 
Hamburgo 1.271 1.2ÍH 
Portugal — 
Itilla — 1 

F r a t e l l l C r e s t a 
Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italla 
Lisboa e Porto... 
Hespanba 
Royrouth (Turquia) 
Montevideo 
Buenos-Alres 

Hontem nflo houve altoraçüo nas ta 
bollaa bancarias, que foram as met 
ma» do dia antecoiento. 

Oi Bancos sacaram gorai monto 
9 8/8, havendo uma ou outra trans 
acç&o a 9 13/82. 

O movimento da praça foi rogular 
O mercado fechou indoclso. 
Preço de venda doB soberanoB. 

351400. 

P R A Ç A D O C O M M E R C I O 

Inspector de mez, Vlotor Nothmann. 

B O L S A 

Transacções effectuadas hontem 
100 letras do B. Credito Real, a 60t. 
100 aoçCos do B. de 8. Panlo, a 12UJ, 

COTAÇÕES 
Vend. 

251100 
Acções 

Bancos: 
Oomm. elnd -
B. Paolo 
Credito He a), o/hyp.... 
Idem, ldom com 20 % 
Cari. oorniri 
Unl&odeB. Paulo l»s6r. 
Idem, 2» série 
Lavradores 
Constrnetor e A g r . . . . . 
Commerclal do Rio de 

Janoiro 
Mercantil de Santos, 

Int 
Banco UnlBo do 8. Car-

los int 
Banco Unltto de 8. Car-

los oom 40 »/o 
B. do Rlbeirfto Preto. 
Melhoramentos do Ja-

hú, int 
Industrial Amparonse.. 

A p ó l i c e « 

6 •/. 
Goraos (onro).. 4 % 
Kutadu 

Soberanos 
Comp 

251350 

200) 

180) 

150$ 

960) 
120) 
155t 
103 

1001 
i9$ 
14« 

140) 
— 80) 

910) -

- 100) 

- 210) 

- 100$ 
960) -

9 5 0 ) 

120) 
910$ 

110! 

9 8 0 ) 900$ 

1 :025 ) 1 :000) 

200* 160) 
05) 60) 

TS — 

310$ 800« 
130$ 121$ 
216$ 210« 

— 45$ 
— 100) 
— 20) 

110) 100) 
— 25) 
06) 60) 
— 96$ 
60$ 36) 
60$ 261 
80$ 40) 
— 60) 
60$ 80) 
6$ — 

10$ 4) 
— 60$ 
— 30) 
— 1903 
5G) 26) 
60$ 10$ 

100) 150) 
_ 20) 
25) 15) 

5$ 
90) — 

i t 
IS 

— 5$ 
200) — 
60) 5$ 

900$ 
160) 
60$ 
30) 

— 20) 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandega e Re-
cebedoria do Renias, do 25 a 30 do 
novembro : 

Café Dom 11470 kilo 
Escolha |870 » 

SAHIDAS DE CAFÉ 
(NOVKlinaO DB 189M 

Para a Buropa : 
Paoccs 

Vapor auBt. Orion 30.464 
> ali. Farnguagm 22.452 
» ital. M. Brmzo 975 
> > Rorario Í.22B 
> all. Itaparka 10.524 
» fr. Paranaguá 20.440 
» Ing Tagun 24.751 
> Ital. Sempione 973 
» ali. Pelota» 6.975 
> > Cintra 27.561 
> > Strasburg 12.258 
> • Amazonas 33.670 
» auat. K. Kiraly 18.-J67 
« » S. Nicola» 19.920 
> ali. Olinda 22.310 
» fr. Entre Rws 26.798 

278.867 
Para oa Estados-Unldos : 

Vapor ing. Kaffir Prince.... 828 
» » Pascal 6.606 
» all. Salerno..'. 1.600 
» Ing. Birta 17.970 
» » Asiatic Prince 7.538 
» > Hogarth 6.866 

Lugr: amer. Davis 13.800 

64.818 

NOIICIAS MARÍTIMAS 
VAP0BES ESPEBAD0S N0 BIO 

80 Santos, Trent. 
80 New York e esc., Bevelius. 
30 Hamburgo e esc., Assuncion. 
30 Hamburgo o esc.. Tijuca. 
1 Portos do Sul, Oceano. 
1 Portos do 8nl, Itapacy. 
1 Marsolha e esc., Espagne 
1 Southampton e esc, Clyde. 
1 Rio da Prata, Cordovan. 
1 Havro e esc., Santa F<f. 
1 Portos do Norte, Olinda. 
2 Portos do 8ul, íris. 
2 Liverpool e esc., Bellaura. 
2 Now-York e esc . Capua. 
8 Londres e csc.. King Cadioallon. 
8 Rio da Prata, Nile. 
4 Liverpool e esc, Lassell. 

VAP0BES A HAUIK DO BIO 

30 Now-York, Endeavour. 
80 Caravellas e esc., Augusto Leal. 
80 Hamburgo e esc.. Olinda. 
30 Portos do Sal, Itaituba. 
80 Pernambuco o esc., Cruzeiro. 
30 Itajahy e esc., Alexandria. 
1 Victoria e esc., Piuma. 
1 Southampton e esc, Trent. 
9 Rio da Prata, Clyde. 
9 Rio da Prata por Santos, Espagne. 
2 Montevideo e esc., Desterro. 
8 Portos do Norte, Alagoas. 
8 Génova e cso., Pará. 
8 Bremen e esc., Hohenstaufen. 
3 Portos do Norte, Alice. 
3 Santos, 8. Paulo. 
4 Santos, Las Palmas. 
4 Southampton o ose., Nile. 
6 Génova o OBO., Montevideo. 

VA PO BES ESPERADOS EM SANTOS 

80 Anvers e esc., Athens. 
80 Bremen o esc, K. F. Wilhelm. 
80 Buenos-Alres, Walmer. 
30 New-York o eso., Capua. 
1 Anvers e esc., Astuncim. 
i Rio, Ale.randria. 
9 Leixões, Desterro. 
8 Rio da Prata, Montevideo. 
3 Rio, Espagne. 
3 Rio, Desterro. 
4 Rio, 8. Paulo. 
6 Rio, Las Palmai. 

VAPOBES A SAHIB DK SANTO» 
80 Portos do Sol, Mot ice. 
80 Southampton e eso.. Trent. 
80 Bremon o eso-, Kranp. F. WMe'm. 
30 Rio, Ociano. 
30 Rio, Itapacy. 
1 Rio, íris. 
9 Portos do Sol, Alerandria. 
8 Portos do Sul, Desterro. 
6 Rio, 8. Paulo. 


